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Poucas pessoas há que 
avaliem com justeza o sem 
número de obstáculos, de 
contrariedades, de sacrifícios 
e de desgostos que a cada 
passo inçam o caminho de 
quem, como nós, traçou 
uma orientação honesta e 
digna, que, através de tudo 
e contra todos, há-de man­
ter-se.

Em seis anos de existência 
a nossa obra jnstifica plena­
mente que nos sintamos em 
perfeita paz de consciência. 
Sem brilho, embora, mas 
com devoção pelo bem co­
mum e com persistência em 
seguir o melhor caminho, 
temos — podemos orgulho­
samente afirmá-lo sem receio 
de desmentido — interpreta­
do os anseios, as aspirações 
dos vimaranenses, procuran­
do, quanto em nós cabe, 
contribuir para que essas 
aspirações, êsses anseios, se 
transformem em magníficas 
realidades.

Mas. . .  não pretendemos, 
de modo algum, traçar, com 
censurável imodéstia, o nos­
so panegírico. A nossa in­
tenção ao escrever estas pa­
lavras visa essencialmente 
uma afirmação que entende­
mos oportuno fazer, com 
clareza e desassombro. E' a 
de que, neste momento, co­
mo, aliás, sempre tem acon­
tecido, estamos absoluta­
mente dispostos a colabo­
rar, a cooperar com desinte- 
rêsse material e entusiástica 
dedicação, na obra útil, emi­
nentemente profícua e reden­
tora que os homens de boa 
vontade queiram fazer nesta 
Terra e que vem sendo dês- 
de há tanto esperada em 
vão. Essa obra explêndida, 
base fecunda da efectivação 
de quanto é essencial ao 
progresso e desenvolvimen­
to de Ouimarâis, é a da 
união de todos, da máxima 
conjugação de esforços, de 
energias, de caracteres, pos­
tas de lado desavenças que 
já hoje não se justificam, es­
quecidos agravos que só o 
foram por inexplicáveis in­
transigências.

Quem, possuído de espí­
rito sectário, pretendesse di­
vidir vimaranenses, fundan­
do a separação entre êles 
seja em que pretensas razões 
fôr, praticaria uma descaroá- 
vel, infamíssima acção. Cre­
mos, porém, que no momen­
to presente (e assim deveria 
ter acontecido sempre), não 
há cidadão de Guimarãis que 
não deseje contribuir, com 
a sua quota parte, para o 
engrandecimento da nossa 
Terra, tão carecida do cari­
nhoso amparo de todos os 
seus filhos.

S. M a r t i n h o  jSegunda carta a Jerónino Sampaio 11 de Novembro
Dois S. Martinhos, o bispo e 

o papa, se sucedem na folhi­
nha, um a i i , outro a 12 do 
corrente. O segundo passa 
despercebido; o primeiro, de­
pois dos Santos festivamente 
comemorados em Junho, é o 
mais popular. Sucede, porém, 
com êle o que acontece com 
Santo António, por exemplo, 
que tendo subido ao Céu por 
mercê de múltiplas virtudes, 
muito longe andou, em vida, 
de ser alegre e rapioqueiro 
como o nosso bom povinho o 
vê e exalta.

Transcrevemos, a propósito, 
por nos parecer interessante, 
de uma local inserta no «D iá ­
r io  d e  N o t íc ia s », a seguinte 
passagem, elucidativa, em par­
te, da origem do hábito popu­
lar de comemorar o dia 11 de 
Novembro com largas libações, 
acompanhadas de castanha as 
sadas, a saltar.

«S. M artinho— c o ita d o !—que foi 
bispo de T o u rs  e varão m uito v ir­
tuoso, provàvelm ente nunca bebeu 
vinho, a não ser com água e no san­
to sacrifício da missa, e ninguém  
percebe por que os am adores da 
pinga lhe rendem  preito  e vénia, es- 
corropichando copos e copos no dia 
do calendário m arcado com seu no­
me respeitável.

Das libações com água-pé se en ­
contra já certa explicação.

Diz-nos o nosso le ito r que o se­
nhor D. João V ofereceu, num  con ­
vento perto  de C oim bra, em dado 
ano e em noite  de 11 de Novembro, 
um sarau suntuoso. Para êle certo  
v inicultor do sítio ofereceu um vinho 

fraco e próprio para freiras, que era 
jeito de água e de pé de uvas. Tal be­
bida agradou m uno  e deu m uita ale­
gria à com unidade. E  com o nessa 
época os santos m arcavam  tudo, fi­
cou S. M artinho citado e foi ho n ra­
do, nos anos seguintes, com provas 
do novo e an im ador produ to , a que 
se cham ou água-pê.

Depois, em princípios do século 
XIX, todos os vinicultores, já do te r­
mo de L isboa, já de ou tras  regiões 
do País, por extensão, deram -se a 
abrir os pipos do seu vinho sem pre 
nesça data. E  isso era p retexto  para 
consagrações báquicas da excelente 
bebida, que regava m agustos e de­
mais patuscadas, anim ando-se o co ­
m ércio das povoações e seus a rre ­
dores».

M a t a d u r a s
*-------------------- ........................  ■ «

M u ito  tem  ch o v id o  !

M a s a p esa r d isso , 

n a da reso lv id o .

E n x u r r a  n os m ontes, 
m as cá, f o i  fe it iç o ,  

seca ra m  a s fo n te s .

B a sta  d e  a rre lia s, 
á g u a  vai haver, 

m as qua n do chover  

os ta is  trinta dias.

M A R Y C O T T A .

Vala comum
Piedosamente, recolhidamen- 

te, os representantes do Muni­
cípio de Lisboa foram, em dia 
de Fiéis Defuntos, lançar, nos 
cemitérios da capital, sôbre os 
locais onde se encontram os 
restos daqueles que na vida ou 
na morte foram pobres de po­
bres, desgraçados e humildes 
entre os mais humildes e des­
graçados, flores.

Lindíssimo gesto, que emo­
ciona todos quantos vivem a 
vida recordando a cada instan­
te os mortos queridos I. . .

(Depois de quatro anos, espiritualmente, 
daqui, o mesmo grande abraço)’

. . .  Voltas que o mundo d á ! . . . Veja você, Sampaio, 
Como a gente se engana e modifica a ideia:
D. Quichote atingiu, em seu garrano baio,
A bela foragida e loira Dulcinêa!. . .

Aquele visionário, o louco sonhador,
Viu do sonho nascer a luz-realidade,
Brandiu a sua lança ao vento, com fragor,
Mas conquistou a méta augusta da Vontade!. . .

Você, caro Sampaio, o magro D. Quichote, 
Brandiu a sua pêna em raios fulgurantes, 
Mostrou à gente-môça os nervos dum vèlhote 
Capazes de vencer mil coisas triunfantes! . . .

Você escancarou o cofre do rei-oiro,
Calcou a avareza e levantou Alguém 
Que pôs à luz do dia a luz do seu tesoiro 
E  vai dar um teatro à nossa Terra-Mãi! . . .

Passou há três dias esta me- 
1 morável data, a qual ocupa na 
| História da Humanidade lugar 
! de assinalado destaque, por 
I representar o fim do vendaval 
| trágico que sacudiu a Europa 
| durante quatro longos e infin- 
; dáveis anos.

Em tôdas as partes de onde 
marcharam homens para ali- 

í mentar a grande fornalha da 
I guerra, esta data é, natural- 
: mente, lembrada e comemora- 
| da, ainda que modestamente.
1 De Guimarãis, da nossa Ter­
ra, também marcharam solda­
dos — muitos soldados ! — re­
gressando uns, não voltando 
outros.

Não nos consta, porém, que 
a solenizar a passagem do 1 9 .# 
aniversário do fim dessa enor­
me e deshumana luta, tivesse 
havido qualquer coisa — uma 
simples bandeira hasteada, ao 
menos...

E nós lamentámo-lo, sincera 
e profundamente.

Você fe z  muito mais: — Rasgou as tradições 
Do legítimo filho à Mãi querer melhor.. .
. . .  Porque pode nascer-se ali, na velha Arões,
E  ter por Guimarãis um filial amor!

Você barafustou, gritou e sacudiu 
O mostrengo da inércia, a féra da apatia,
Bateu no chão o pé, o monstro olhou, fugiu,
E  fo i tombar, por fim, na vala da Atouguia ! . . .

Meu nobre sonhador: você não fa z  ideia 
Desta alegria ao vê-lo, assim teso e vèlhote,
A dar o grande abraço à linda Dulcinêa,
A uni-la ao coração, meu velho D. Quichote!. . .

Novembro de 1937.
Delfim de Guimarãis.

farpa;
3. j». X. ? .

Abramos um parêntesis nas 
nossas divagações à volta do 
plano de acção municipal a ini­
ciar no próximo ano e para o 
qual se deu já comêço aos tra­
balhos preliminares com a con­
vocação do Conselho Munici­
pal.

Vejo, nas notícias dos jornais, 
que os Sindicatos de Guima­
rãis promovem, no próximo 
dia 13, um jantar de homena­
gem aos homens que, no dis­
trito de Braga, tratam dos as- 
suntos corporativos, da sua 
organização e da sua propa­
ganda.

Eu sei bem que há quem 
não goste da organização cor­
porativa. São aquêles que pre­
ferem viver em regime de li­
berdade económica em que os 
trabalhadores teem apenas o 
direito... de morrer de fome, 
em face da abundância de bra­
ços ou de candidatos para os 
trabalhos do comércio e da in­
dústria.

Um lavrador põe o filho na 
escola. E quando êle principia 
a papaguear letra de fôrma, 
não o induz a estudar os no­
vos métodos de cultivo ou a 
maneira mais práttca e mais 
eficiente das sementeiras. Uma 
preocupação o assalta logo. 
Levar o filho para a cidade, 
colocar o filho a c a ix e ir o .

Por ontro lado os criados de 
lavoura principiam a aspirar a 
um lugarzinho nas fábricas, 
embora se ganhe p o u ch in h o . 
E dêste modo a lavoura, que 
é o principal factor de riqueza

no nosso pais, luta com falta 
de braços para os grangeios 
das terras.

O Estatuto doTrabalho, cons- 
titue uma nova modalidade, 
cujas raízes vão às antiquíssi­
mas C a sa s d o s V in te  e  Q u a ­
tr o  e às velhas c o r p o r a ç õ e s  
d e  a r te s  e o f íc io s  que o libera­
lismo destruiu, danuo ao traba­
lhador, em trôco e de quando 
em vez, uns senhores camaris­
tas ou das juntas de paróquia, 
que lhes conferia direitos de 
soberano.

Ora a organização corpora­
tiva tem em vista defender os 
interêsses legítimos de operá­
rios e de patrões. Mas há mui­
to quem o não compreenda 
assim e julgue qu<e se deve 
viver no mesmo favoritismo 
doutros tempos, corn desprêzo 
absoluto das leis e dos sèus 
servidores. E é exactamente 
a falta de compreensão de mui­
tos que origina aplicação de 
multas e outras admoestações 
necessárias, para chamar ao 
bom caminho os que andam 
transviados.

Esta homenagem aos que, no 
nosso distrito, tem trabalhado 
para conseguir uma comunida­
de de interêsses justos entre o 
capital e o trabalho é  uma ma­
nifestação de colaboração cor­
porativa, que tem um grande 
significado e um largo alcance 
social.
São João das Caídas, 
10 de Novembro de 1937 X . X .

I
Do sortido de um esta baleei

i
1 mento, depende uma boa e acer 
tada escolha.

A S A P A T A R I A  Í 0 Í 6 ',  nâ 

recaia confrontos (*58)

V. € x .a deve eviiar o frio  
nos pés, comprando o seu 
calçado para a presente es­
tação na la USO. (456)

C r it ic a s  P e q u e n in a s
Tem velha tradição de fatí­

dico e sinistro o número treze.
Há mesmo quem no Hotel 

não se agúente a pernoitar no 
quarto que tal número ensom­
bre. E Hotéis há onde o núme­
ro treze é excluído da colec- 
ção dos quartos. Pobre núme­
ro 1 3 í . . .

Pois tem treze largas e lindas 
páginas a preciosa separata 
Patin e a sangria, editada em 
19 3 2  na Imprensa Nacional.

Seis formosas gravuras e va­
riegada documentação de preço 
completam o interessante es­
tudo de um ponto de vista mé­
dico tantas vezes discutido.

Arlindo Camilo Monteiro é 
sempre o mesmo Investigador 
Honesto e Proficiente dando 
ao seu estudo um carácter 
muito particular que deleita o 
Leitor e o satisfaz plenamente. 

*« *
Em 19 3 0  a SEARA NOVA 

fêz a separata De I’ Influence 
Portugaise au Japon.

Fôra a comunicação de Ar­
lindo Monteiro no 3.° Congres­
so Internacional da História 
das Sciências, realizado entre 
nós em 1 9 3 4 .

São 3i páginas e 11 gravu­
ras e muito documentar e mui­
to investigar, deliciando-nos 
fundamente o vermos como as 
nossas Misericórdias levaram 
o Sol da Caridade às brumas 
do Oriente e ajudaram os nos­
sos Missionários na Grande 
Obra da Civilização Mundial.

A Etnografia e a História da 
Medicina encontram ali as ade­
quadas referências, não esque­
cendo a fundação do Instituto 
de Oíta em 1555.

O francês da excelente co­
municação honraria a verna- 
culidade de Racine e as várias 
e bem largas citações de por­
tuguês velhinho, de latim, fran­
cês e inglês, são sempre dadas 
com um carinho e respeito 
inexcedíveis.

Os dous primorosos traba­
lhos são duas rendilhadas Me­
dalhas de Ouro no peito do 
Autor,

0.

Dois nitis
Mais um ano passou sôbre a 

data em que faleceram dois 
homens que deixaram nome 
imperecível, pela honradez, di­
gnidade, retilíneo aprumo co­
mo se mantiveram em todos 
actos da sua vida — pública e 
particular: António José de 
Almeida e José Relvas.

Sem dúvida, António José 
de Almeida foi mais popular. 
Não admira, pois desde muito 
novo até à hora da sua morte 
a sua actividade política ex- 
plendeu por tal forma que não 
havia em Portugal quem 0 não 
conhecesse e não 0 admirasse, 
com admiração que atingiu, 
sobretudo nos últimos anos da 
sua existência, verdadeira e 
merecidissima veneração.

No dia 2 dêste mês foi inau­
gurado, em Lisboa, o seu mo­
numento, magnífica obra de 
arte do escultor Leopoldo de 
Almeida, que se tornou reali­
dade mercê da maneira ex­
pontânea, entusiástica, dedica­
da, com que o povo contribuiu 
para a sua erecção. E o povo 
não faltou naquele dia. O ho­
mem público português que 
foi porventura o mais acari­
nhado e amado de todos os 
tempos teve, por isso, a con­
sagração que lhe era devida — 
a consagração expressiva, vi­
brante, saudosa, dos anónimos, 
dos humildes, dos legítimos 
representantes daqueles que 
num dia glorioso de Outubro 
de 1 9 1 0  se bateram pelo regi­
me em que vivemos.

José Relvas era menos co­
nhecido das massas populares, 
mas o exemplo admirável da 
sua vida espartana e o extraor­
dinário exemplo de isenção e 
elevado espírito, que foi o seu 
testamento—conjunto das mais 
belas disposições da última 
vontade que temos visto — fica­
ram na História gravados em 
letras de ouro do mais fino 
quilate.

Castigo exemplar!

Tem-se tornado público re­
centemente, com freqtíência, o 
facto criminoso, brutal, infame, 
do lançamento de veneno aos 
montes, com o fim de destruir 
a caça ou os animais que a 
procuram.

Há tempos, a propósito do 
que se passou em Fafe com 
duas criancinhas que, por te­
rem comido, em certo monte 
daquela vila, um bôlo cheio de 
veneno, ficaram às portas da 
morte, concluímos o nosso co­
mentário por, referindo nos aos 
ocultos causadores do gravís­
simo acidente, afirmar que só 
a chicote êles deveriam ser 
castigados.

Na verdade, quem tão mal­
dosamente procede, num abso­
luto desrespeito pela vida de 
criaturas e de irracionais, não 
merece complacência, nem per­
dão.

Oxalá as autoridades possam 
um dia castigar exemplarmen­
te um ou mais dos autores da 
tratantada, para escarmento de 
outros miseráveis da mesma 
forca.

I Jícarinhar Çuimarãis 4 de-  
I  ver de todos os seus filhos•



NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

Higiene Social
Pé descalço

Há tempos passava perto 
daqui um grupo de excursio­
nistas ingleses que vinha admi­
rando as inexcedíveis belezas 
naturais do nosso ridente Mi­
nho. Eram unânimes as suas 
opiniões de admiração e entu­
siasmo por tudo o que viam.

De momento ouve-se a dis­
tância o som atraente de uma 
linda canção regional entoada 
por vozes frescas e maviosas 
que prenderam a atenção dos 
visitantes. Era um grupo de 
graciosas raparigas que se di­
rigiam para a sua fábrica. Já se 
destacam as côres garridas dos 
seus vestuários: e os ingleses, 
figuras distintas c simpáticas, 
preparam as suas máquinas 
fotográficas para levar à sua 
terra uma gravura do interes­
sante grupo. Ei-las que se 
aproximam a ponto de pode­
rem apreciar-se as suas formas 
roliças, os seus seios túmidos, 
os seus corpos esculturais, as 
suas rosadas e lindas faces, 
com os seus belos olhos sedu­
tores. E quando era de esperar 
o gesto de admiração por parte 
dos espectadores, eis que todo 
aquele grupo se queda surpreso 
e parecendo duvidar do que via. 
Não pudemos também nós re­
sistir à curiosidade de inquirir 
da causa que transformou 
subitamente a impressão dos 
excursionistas. Depressa foi 
satisfeito o nosso empenho. 
As raparigas estavam descal­
ças, iam pisando o chão duro 
e irregular com os seus pés 
nus.

Uns para os outros pregun- 
tavam se tal coisa era possível 
em terras civilizadas.

Infelizmente era possível: ali 
estava a prova. E à nossa men­
te surgiu logo a ideia da infe­
rioridade que nos deveriam 
atribuir, vendo as nossas lin­
das raparigas com os seus pés 
expostos às intempéries.

Ressaltava o facto como anti 
-estético, pois os seus corpos 
graciosos e bem contornados, 
com invejável perfeição de for­
mas, tinham nos seus pés de 
formados pelo piso um triste 
remate.

Não é porém só a estética 
que se compromete com o pé 
descalço: admitamos mesmo 
que êsse argumento é de so­
menos importância. Este velho 
hábito português constitue so 
bretudo um grande perigo para 
a saúde e para a higiene indi­
vidual. O pé descalço é uma 
porta francamente aberia a to 
dos os agentes mórbidos que 
por a|a podem entrar a vontade, 
dandè^causa a perigosas e mor 
tíferas apenças não só localiza­
das nos pá§, mas atingindo por 
vezes todoNí organismo. Ele 
toma-se ainda^índirectamente, 
um condutor d/ós^gentes fisico- 
-químicos quê vãcLçomprome- 
ter os vários órgãos^d# memó­
ria e concorrem para '(\agra- 
vamento e desenvolvimenbq de 
muitas lesões que permanece­
riam inactivas no seu papel

mórbido se não fôra o estímulo 
recebido através dos pés.

E’ isto motivo mais que bas 
tante para reclamar medidas 
decididas que de vez terminem 
com este velho e perigoso há 
bito em todo o País. Portuga 
é tão lindo, faça-se desapare 
cer essa sombra feia que mo 
ralmente, esteticamente, socia 
mente e fisicamente o compro 
mete. E não se diga que 
abolição do pé descalço vai 
comprometer a economia do 
méstica. A briosa e laboriosa 
cidade do Porto há muito que 
num gesto que muito honra 
dignifica a nobre capital do 
Norte, fez desaparecer o pé 
descalço e, todavia, os seus ha 
bitantes pobres vivem tão bem 
como os das outras terras, se 
não melhor. Imitemos todos 
seu belo gesto e peçamos todos 
o desaparecimento do pé des 
calço na nossa querida terra

A. F.

InVepno

Está à porta o Inverno!..
Não tardam as chuvas tor 

renciais e alagadiças. Depois 
as neves enregelantes e os cor 
tantes frios ! . . .

Os pobres, aqueles mais po 
brezínhos — coitados! — come 
çam de temer as agruras dês 
se tempo impiedoso e incle 
mente. Nas suas almas veladas 
de tristeza e amargura, agi 
ganta-se mais o espectro do 
infortúnio. Nos seus tristes la 
res — sepulturas de vivos-  
poderosa legião da morte es 
preita, atenta, a oportunidade 
de poder entrar, e sair com 
vitória — a vitória da posse

— Pobres lares!
— Pobres seres!
— Inverno : tempo impiedo 

so e m au!

C h e g o u  o  in V ep n o
Gabardines cEagle*. as melhores e 

mais baratas. Capas e Casacos itn 
permeáveis, G uarda-chuvas, Galo 
chas, Botas de borracha de cano alto 
desde 28$00. Sapatos em sola de bor­
racha a preços baratíssimos. Só na 
L O J A  D A S  C A M I S A S  

junto ao Café Oriental e na 
CAMISARIA MARTINS 
(47o) a CASA DAS M E I A S

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadris siiópticis da História Vinaranense)

I soltBizatao da posse de m D. Prior
2.♦ lirico

0  mayor sigual da felicidade de Gui- 
maraens hé a grande alegria q. tem na 
posse de S. Ex.Ma

3° para glosar 
Do Reyuo sendo esplendor 
Agora vendo se está 
Como em Lisboa se vê 
Em Guimaraens Portugal

Joco-serio
Discorrer sobre a vizita q. o anai- 

nho de D. Rodrigo de Noronha e Me­
nezes fez do anão de S. Ex.Ma

Terceiro Assumpto 
Glosar os seguintes motes 

1
Foi esta eleição decreto 
Da Providencia figura,

M T JS E T JS
Achamos interessante a ideia 

aqui expendida pelo sr. Dr. 
Fernando Aires a propósito da 
projectada organização de um 
Museu nos Paços dos Duques 
de Bragança, agora em res­
tauro.

De facto a maioria dos nos­
sos Museus são uma coisa fria 
que só consegue interessar um 
limitado número de pessoas 
que se consagram ao estudo 
de antiguidades. Mas, para o 
povo, os Museus teem um in- 
terêsse limitado em virtude de, 
na sua organização, se olhar 
mais ao h is tó r ic o  deixando no 
esquecimento o e tn o g r á fic o  que 
é o que mais seduz e encanta 
a rudeza do nosso povo, pouco 
preparada para a lta s  c a v a la  
r ia s .

Juntar o útil ao agradável, 
retinindo num Museu — como

De Deus procede a ventura, 
Foute do benigno aspecto : 
Todos com reudido afecto 
Publicão este favor 
Porque vem o Gram Prior 
0  primeiro Luminar 
A Guimaraens illustrar 
Do Reino sendo esplendor

2
Desta eleição de presente 
Vista no judiciário 
Se disse ser necessário 
0 futuro contingente 
Isto foi hum consequente 
Em q. falência não ha 
A pergunta quem será?
Novo signo desta esfera 
Logo disserão quem hera 
Agora vendo se está

3
Quem não tem comparativo 
Nem paridade a maiori 
Em argumento á priori 
Tem o grao superlativo: 
Neste mesmo relativo 
0 Priorado preve 
Toda a Logioa porque 
A mesma nomenclatura 
Mostra a primeira figura 
Como em Lisboa se vâ

o defende o sr. Dr. Fernando 
Aires — o que nos pode dar 
uma ideia exacta sôbre deter­
minadas épocas, é levar o nos­
so povo a interessar-se pelos 
Muzeus e é a melhor maneira 
de o fazer sentir a obra dos 
intelectuais e a amar e com­
preender melhor a nossa His­
tória e, conseqúentemente, a 
nossa Pátria.

Continue, pois, sr. Dr. Fer­
nando Aires. Pela nossa parte 
aqui lhe manifestamos o nosso 
aplauso. — / .  X .

Notas Tripeiras

Gazetilha
Não corria mal a história 
para o grupo do Vitória,
'té domingo que passou, 
mas indo a Braga jogar, 
parece que foi azar, 
a coisa descarrilou.

Eu sei que havia fèzada, 
na nossa rapaziada, 
no momento em que partiu, 
afinal era só trêta, 
pois de figura nem chêta, 
foi aquilo que se viu.

Pois os nossos vencedores 
foram, como jogadores, 
talvez simples arremêdo, 
em vez de ter alma forte, 
lembraram-se só da morte, 
quási morreram de mêdo.

Temendo meiguices ternas, 
forarn-se abaixo das pernas 
no que respeita a moral, 
e ao ver chegar essa gente 
que ao partir ia contente, 
parecia um funeral.

Com amarguras atrozes, 
eu andei a ouvir as vozes 
sôbre o que nos sucedeu, 
diz alguém : foi roubalheira.
Mas a coisa verdadeira 
é que o Vitória perdeu.

A arbitragem não foi lisa, 
a bola deu na balisa, 
e por isso não entrou, 
que importa que assim se diga, 
se o árbitro a tal não liga, 
e foi goal que validou ?

Que importa a mim, que fiquei, 
e da bola nada sei, 
isso que tudo repete, 
inda mais acrescentado 
que o jôgo nos foi roubado 
para se fazer um frete?

Afinal, os rapazinhos 
que andavam tam direitinhos, 
que era um louvar ao Senhor 
mer'ceram palmatoadas, 
mas daquelas bem puxadas, 
dadas pelo treinador.

Que será que tu me apontas 
para não se tirar contas 
de tam fraco resultado ?
Tudo em pouco se resume,

' pois a trêta é do costume :
— O Alberto foi o culpado.

A culpa morreu solteira, 
ninguém quer ser pai da asneira, 
há muito se decretou, 
mas a culpa disto tudo, 
dêste caso tam bicudo, 
foi do grupo que alinhou.

P’ra próxima vez, cuidado, 
não quero ver floriado, 
quero tudo bem atento, 
o que é preciso, é marcar, 
para se poder salvar 
tôda a honra do convento.

Isto não é como calha, 
e o reverso da medalha 
é necessário mostrar, 
para beiça, já bastou, 
e quem tanta fabricou 
que a saiba agora endossar.

Camara Dão.

Dez anos de existência, 
numa terra  que mais oal- 
çado fabrica no Pais, é o 
melhor rèolame da SAPA 
TARIA LUSO. (459)

4
Sendo fundamento exposto 
Nos termos da melhor arte,
Que não compreende a parte 
Os extremos do composto - 
He excepção do suposto 
A identidade real,
E como tudo he igual 
Ser Portugal, e Prelado,
He certo estar collocado 
Em Guimaraens Portugal

Sr. Bento José Lopes Ribeiro 
Terceiro Assumpto 

Glosar o seguinte mote
Do Reyno sendo esplendor 
Agora vendo se está 
Como em Lisboa se ve 
Em Guimaraens Portugal 

Glosa 
1

Guimaraens de Portugal 
Foi corte a primeira vez 
Depois Bragança o fez 
Corte de um duque Real.
Hoje com gosto geral 
Está no Regio o Prior 
Do mesmo sangue o fervor 
Que lhe procede de si 
Nas próprias veás aqui 
Do Reyno sendo esplendor

Há preguntas que se não fa­
zem e que. por isso mesmo, 
ficam sem resposta.

Uma me fizeram que por to­
dos os motivos eu devo deixar 
aqui esclarecido o seguinte : o 
caso de não me referir, mesmo 
ao de leve, aos trágicos acon­
tecimentos da desgraçada Es­
panha, não quere dizer que 
não tenha acompanhado dia-a- 
-dia o desenrolar doloroso da 
guerra espanhola e que sôbre 
ela não faça os meus estudos, 
analisando profundamente os 
homens nas suas ideias, causas 
e princípios.

Trazer, porém, para aqui o 
que penso, sem dúvida que iria 
agradar a uns e desagradar a 
outros. Não o devo, pois, fa­
zer, tanto mais que repugna o 
meu espírito de cristão e de 
homem livre estar a escrever 
para agradar aos princípios de 
quem anda fora dêles e do seu 
tempo. Todavia, faço esta afir 
mação — forte, sim, mas cheia 
de verdade: uns matam em 
nome de Deus, perseguem ca 
tólicos e judeus sem se lembra 
rem do 5.° mandamento=«não 
matarás»! nem dos direitos da 
personalidade humana; outros 
em nome da Fraternidade Hu 
mana por que Jesus — o Louco 
sublime do Gólgota — se dei­
xou matar e morrer para dar 
aos homens o exemplo sagrado 
do Sacrifício por um Ideal cheio 
de Amor e de P az!

Quando será o dia em que a 
humanidade encontrará o ver 
dadeiro Caminho da Paz So 
ciai ?

Eis uma pregunta que muitos 
fazem sem achar uma resposta 
sábia e justa.

seu incansável e dedicado maes­
tro Afonso Valentim. 

Parabéns, portanto, a Aveiro!
Novembro -  1937.

Domingos Ribeiro.

Um idealista

Aveiro, a linda cidade, berço 
natal do grande tribuno José 
Estêvão Coelho de Magalhãis, 
vai receber, no próximo dia 1 . 
de Dezembro, a visita do Or­
feão Lusitano, realizando, na 
noite daquele dia glorioso pa 
ra a independência de Portugal 
um interessante Sarau de Arte.

Pode estar de parabéns 
Veneza portuguesa pela honra 
da visita, tanto mais que vai 
assistir a um brilhante espec 
táculo que, estou certo, mar 
cará como um verdadeiro acon­
tecimento artístico no seu meio 
social e cultural.

Nunca é demais encarecer o 
valor musical do Orfeão Lusi­
tano, tantas e tantas são as 
noites de arte que tem propor 
cionado aos cultores da boa 
música interpretando-a e sen­
tindo-a como Arte divina que é.

Desde já posso dizer que os 
aveirenses vão ouvir, em pri­
meira e especial audição «O 
meu Portugal», versos de To 
más Ribeiro e que o insigne 
pianista Oscar da Silva musi 
cou e dedicou ao Orfeão Lu 
sitano. Outros números de 
requintada beleza artística se­
rão cantados, os quais sem 
dúvida, vão deixar plenamente 
satisfeitos os aveirenses.

Será, pois, uma noite mais 
de triúnfo para o excelente 
corpo coral ao Orfeão Lusita­
no, onde brilha o talento do

A corte, entre honras q. tem 
Do sangue os Príncipes dão 
Mais lustre na destinçam, 
Que da ascendência lhe vem: 
Assim nos Ramos, a quem 
Lustre o mesmo sangue dá, 
E por aifecto vem cá 
Fazer corte ao Gram Prior, 
Da Fidalguia o primor 
Agora vendo se está

3
Da corte entre estimaçoens 
Dá de grandeza sinaes 
Aquelle q. ostenta mais 
Luzimento nas funçoens 
Logra, pois acclamaçoens 
0  Regio Prior, porque 
Da grandeza sinal he 
0 esplendor com q. luzio,
E nesta funçain se vio,
Como em Lisboa se ve

4
Mayor Gloria o Gram Prior 
Na fnnçam dado nos tem 
Porque á memória nos vem 
Seu Regio Progenitor 
Se este da vila esplendor 
Foi cora presença real 
Na assistência pessoal 
(Como o regio duque fezj

Noticiam os jornais chama 
dos de grande circulação, ter 
morrido o Cónego Sheppard — 
conhecido popularmente por 
D ic k  Sheppard—, da catedral 
de S. Paulo, Londres, um dos 
militantes mais activos, segun 
do os mesmos jornais, do pa 
cifismo integral na Inglaterra 
e célebre no mundo inteiro pe 
la acção desenvolvida nos con 
gressos pacifistas da Europa 

O ilustrado sacerdote, que 
inteiramente se devotou a uma 
causa plena de humanidade 
deveria ter vivido muito amar 
guradamente os seus últimos 
instantes, porque, além dos 
sofrimentos físicos que o viti 
maram, um outro, talvez não 
inferior, de ordem moral, teria 
dominado o seu espírito : — a 
quási certeza da inutilidade da 
sua excelsa, benemérita e cris 
tianíssima acção em favor d 
paz, supremo anseio de todos 
os homens puros, de todos os 
homens de boa vontade.

A g r a d e c i m e n t o
A família de D. Maria Joana da 

Silva Carvalhães julga ter agradecido 
por intermédio do seu procurador 
sr. Manuel Afonso, a tôdas as pes 
soas que a acompanharam na sua 
dôr, quer apresentando-lhe condo 
lências, quer encorporando-se no fu­
neral realizado na quinta-feira, dia 
11 do corrente, na paraquial de Pol- 
voreira; mas podendo ter cometido 
qualquer falta involuntária, vem, por 
esta forma, repará-la, testemunhando 
a todos a sua gratidão. (475)

Polvoreira, 13-Novembro-1937.

Maravilbota excursão ao Algane das 
Ameodoeiras em Flor

Os Grupos excursionistas do Norte 
sob 0 patrocínio do importante e pó 
pular diário portuense “Jornal de No 
tícias„ levam a efeito em Janeiro do 
pióximo auo, uuia grande excursão ao 
Algarve das Amendoeiras em Flor.

Serão visitadas as segnintes locali­
dades :

Caídas de Monchique — A 250 me­
tros de altitude, num formosíssimo 
vale. Luxuriosa vegetação. Luminosi 
dade incomparável. Temperatura agra­
dabilíssima.

Já utilizadas no tempo dos romanos 
estão hoje completamente moderniza­
das. Vistas panorâmicas das mais lin­
das do Algarve.

Sagres — 0 Promontório Sagrado! 
A evocação do Infante!

Silves — Admiráveis vistas do Cas 
telo.

Lagos—A mais vasta baía do mundo! 
Cabo de S. Vicente — iNo extremo 

ocidente da Enropa.
Faro — Capital da Província do 

Algarve é situada quási no centro 
geográfico de tôda a região, a cidade 
de Faro, pode considerar-se, por isso 
mesmo, uma verdadeira estâucia de 
Turismo.

Magníficas estradas estabelem liga 
ção fácil para todos os pontos da Pro­
víncia e os seus arredores, iuteusamen- 
te agricultadas, oferecem especial en 
canto, sobretudo entre 15 de Janeiro 

15 de Fevereiro, época em que se 
dá a tão justamente celebrada floração 
da amendoeira.

E’ êste um espectáculo que merece 
ver-se, como merecem ser visitadas as 
igrejas da Sé, Carmo e S. Francisco, 
os Museus Arqueológico e Marítimo, 
êste instalado no edificio do Departa­
mento Marítimo do Sul, antigo Paço

Vem fazer corte outra vez 
Em Guimaraens Portugal

Do Arcipreste Ignacio Carvalho da 
Cunha

Soneto pqya a IS  parte
Quando bem considera o — Pensamento, 
Do Regio Gram Prior 110proprio—Agrado, 
O deve contemplar mais — Elevado,
Na ditta graduação do — N ascim ento

Bera q. merece todo o — Rendimento 
Na presença agradavel — Estimado ; 
Basta para fazello —  Venerado 
Do Regio sangue o esclarecido — Alento,
Vallem por si do sangue as — Qualidades 
E  o ser agradavel a — Grandeza 
Está dos coraçoeus nas — Liberdades
Que em quilates de nobre he mais — R iquesa  
Lograr, sein dependencia das — V ontades 
As honras q ihe vem por — N a tu reza

Feia 2 .• parte

Soneto pelas mesmas consoantes
Do Gram Prior se attende o — Pensamento 
A azaffavel condição no bello — Agrado, 
O contempla brilhar mais — Elevado, 
Que no esplendor do alto — Nascimento;
Por sangue lhe he devido 0 —Rendimento; 

j^as para se fazer mais — Estimado

Episcopal, com salas revestidas de pri­
morosos azulejos, a Alameda de João 
de Deus e, sobranceira à cidade, a er­
mida de Santo António do Alto, tendo 
anexo um pequeno Museu Antonino, e 
de cuja tôrre se disfruta um panorama 
consagrado como dos mais belos do 
Pais. *

A poucos quilómetros de Faro, as 
ruínas do balneário romano do Milreu, 
vestígios da antiga Ossónoba, 0 Palá­
cio e Jardim de Estoi e, junto à estra­
da para Vila Real de Santo António, 
a linda vila de Olbão, com 0 recorte 
cubista das suas çoteias.

Fraia da Rocha — Situada na costa 
sul de Portugal é, sem exagêro, a mais 
bela e surpreendente de tôdas as praias. 
A costa recortou-se e rendilhou-se; 
vários rochedos desprenderam-se e as­
sumiram formas bizarras cheias de en­
canto ; a areia duma finura extrema 
basta ser ligeirameute molhada para 
nela se andar tendo a sensação de se 
caminhar sôbre uma alcatifa de feltro; 
0 declive extremamente suave sem de­
pressões perigosas, torna-a para os 
banhos de mar, de uma segurança a 
tôda a prova. E’ uma praia das mais 
amplas, e partindo da fortaleza de San­
ta Catarina, passando pela ponta dos 
Castelos e seguindo até ao Vau, e ain­
da mais além encontramos sempre e 
sempre fantásticos rochedos e recortes 
do maior imprevisto.

Se oomo praia de banhos é incom­
parável, como “Estâucia de inverno» 
é verdadeiramente maravilhosa. Com 
uma temperatura média anual oscilan­
do entre 17,5° a 18,2°, os dias de sol 
são quási tantos como os dias de cada 
mês, e os ventos fazem-se raramente 
sentir. No centro duma zona onde a 
amendoeira floresce em todo 0 seu ex- 
plendor nos meses de Janeiro e Feve­
reiro, está situada num dos vértices 
do célebre triângulo turistico, “Praia 
da Rocha - Caídas de Monchique - Sa­
gres», e a 2 quilómetrss da cidade de 
Portimão, cidade das mais importantes 
do Algarve.

Possui um amplo Casino, um bom 
Hotel afamado pelo seu serviço de me* 
sa, várias pensões familiares, “courts» 
de tennis e um campo de “golf„. A 
natação e os desportos náuticos podem 
ser praticados uurante todo o ano.

0 programada excursão é 0 seguinte: 
Sábado, 29 de Janeiro — Partida da 

Estação de S. Bento às 20 horas.
Domingo, 30 de Janeiro — Chegada 

a Faro às 9 horas. Pequeno almôço. 
Visita à cidade — Museus Arqueológi­
co e Marítimo; igrejas da Sé, S. Fran­
cisco e Carmo; Jardim Manuel Rivar 
e Alameda João de Deus — Vista pa­
norâmica de Santo António e Museu 
Antonino. A’s 12 horas — recepção 
oficial na Câmara Municipal. A ’s 13 
horas — Almôço. A ’s li horas —  Par­
tida para Olhao. Visita a* uma Aço- 
te ia ; partida para Estoi com passagem 
pela curiosa aldeia de Pexão. Chega­
da a Estoi. Visita ao Jardim e Palácio, 
ruínas do balneário romano e Milreu.

ó\ Bruz de Alpostel — Visita ao Jar­
dim Público e vista panorâmica do 
Corotelo.

Loulé — Visita aos Museus locais. 
Partida para Fortimão — Rocha —
J autar à americaua, servido no Casino, 
sessão de confraternização e dormida.

Segunda-feira, 13 de Janeiro — Ro­
cha — Pequeno almôço. Visita à Praia 
e Casino. A’s 10 horas — partida pa­
ra Silves— Visita à Sé, Castelo e Cruz 
de Portugal. Partida para Monchique 
— Visita às Termas e passeio. Parti­
da para Lagos — Almôço às 13 horas. 
Passeio na Baía, se 0 tempo 0 permi­
tir, e Yisita à Ponta da Piedade. A ’s 
16 horas — partida para Sagres e Ca­
bo de S. Vicente — Evocação do lufan- 
te. Admirável vista sôbre 0 Oceâuo. 
Regresso à Fraia da Rocha — Jantar. 
A’s 22 horas, partida de Fortimão.

Terça-feira, 1 de Fevereiro — Che­
gada ao Pôrto.

0 preço da inscrição, incluindo hos­
pedagens e transportes, é‘de esc. 350$.

Em Guimarãis podem as pessoas que 
desejem tomar parte nesta excursão 
inscrever-se na Casa das Gravatas.

Calçado para  agasalho com 
meio salto, desde 20S00, 
encontra V. Ex.a um  for­
m idável sortido na
(455) SAPATARIA LUSO.

Anunciai no Noticias de Guimarãis

N a agradavel presença — Venerado 
Inf unde aoscoraçoens em hum novo—Alento
Vistas do nascimento as — Qualidades 
Lá deve aos ascendentes a — Grandeza 
Aqui fosse acredor das — Liberdades
Se onde dividas ha, não ha — Riquesas 
Vem a ter no domínio das —Vontades 
O tbesouro melhor da — Natureza

Frimeiro assumpto heroico
A nomeação que Sua Magestade Fi­

delíssima fez de Sua Ex.* p.‘ D. Prior de 
que 0 acreditou merecedor das mayores 
dignidades

Oitavas
Não me admiro de quem de Magestades 
Logra nas Ascendências os alentos 
Que seja Gram P r io r ; q. as Dignidades 
Se iilostrão mais do' sangue em luzilnentos. 
E  q. delias as excelsas qualidades 
Eram bem solidados fundamentos 
De subir muito mais me tinha ditto 
No aplauso universal da Fam a o grito.

Continua.

P.e Alberto Gonçalves*
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¥  flviso os meíis estimados (Iieníes e amigos, e em geral a íôdas as pessoas çiosas 
I de vestir bem, qíie já recebi o sortido de novidades para a estacão de inverno.
I Como sempre só apresento qiialidades finas e em absoliiío garantidas. t
I  F B E Ç O S ,  OS 1 Í A I S  L I U I T A D O S  J3Q 3k£ EISC JD Q.

FILHO João pratico
T e le  f one  1 7 7

Paulm o de Ma^alkaes participa aos ex.mos fregueses que acaba de receber as mais moder­
nas fazendas de lã para casacos e vestidos em tôdas as côres da moda, veludos, pelucbes e peles para guarni­
ção desde 6$00, assim como um grande e variado sortido em malhas para homem, senhora e criança, modelos exclusivos; 
lãs em fio «Bem-me-queres» e «Frasquita» e outras qualidades. Também tem variado sortido em chalés, lenços 
de malha, cobertores de lã e algodão, meias e peúgas de lã e muitos outros artigos para a estação de inverno.

Agradece ver o seu sortido e preços.

T E L E F O N E  * 3 o  T I . GUIMARÀIS
S E M P R E  N O V I D A D E S .

P raça. D .  A fo n s o  H e n r iq u e s
------- J u n t o  à I g r e j a  d e  S .  P e d r o  ------

C O N H E C E  AS V A N ­
T A G E N S  Q U E  LHE 
P R O P O R C I O N A  UM 
R E L Ó G I O  D E S P E R ­
T A D O R - M E A L H E I ­
RO DA M A RC A

i .

F e r r o

p a r a

A rame
Ramadas

99

Atente bem:
J{eg«la*lhe o tempo —  Obriga-o a economizar 

—  j)esperta-o com absoluta precisão —

P R A Ç A  D O  M E R C A D O

c7. <3p. ÔS CitÍCJUQÍrQÔO — Guímarãis.

Não possue V. Ex.a um mealheiro «IDE» ?

Hepare que lhe é indispensável!
Dirija os seus pedido à (46i>

REl̂ OclOTSRIT* T^bEM^
Xargo Jtfígue/ jjombarcla COIMBRA

Pode adquiri-lo a prestações semanais, com bónus, pela 
Lotaria da Santa Casa da Misericórdia, de Lisboa, 
apenas pelo preço de Esc. 3$00. Cada relógio é acom­
panhado de uma senha de garantia por 3 anos.

PPJÇA INPORMAÇOBS

L A V R A D O R E S !
ESTAMOS NA ÉPOCA DAS SEMENTEIRAS

( T R I G O ,  C E N T E I O ,  E T C . )

Quereis obter boas co lhe itas? Adubai 
com CAL AZOTADA (Cianamida), 
FOSFATO TOMAZ e outros adu­
bos que vos fornecem  as a c re ­

ditadas casas

ABECASSIS (IRMÃOS) BUZAGLOS & C .1
P. do Município, 32-2.° 

L I S B O A
R. 31 de Janeiro,, 15-2.0

IE=> O  IR  T  O

AGENTE EM GUIMARÀIS; J. P. DE F I G U E I R E D O
jd  o  je: :e* c  -a .  jd  o

(4481

Anunciai no “ Notícias de G u ím a rã is”.

Com o sabe, a antiga

© C R IV E S A R I A

é na

Rua 31 de Janeiro, 21 a 25 
Telefone, 6078

e uma; das suas 
especia lidades eão os 

OBJEOTOS PARA 
PRE‘.SENTES 

de
baptisad oe  casamento

A T L - A . S  
0 calçado elegante preferido pelas 

(462) sen^oras «l®8antes.
D epósito em Gtiim arãis

R u a  d a  R e p ú b l i c a ,  7 7 - 7 9

Interessantes e baratas

A casa dos MITL, pode talvez originar 
dúvidas. Porém, se V. Ex.a visitar a 
SAPATAR IA LUSO, encontra mais 
de MIL pare s de sapatos de agasalho, 

em todos os gostos e para todos
os preços. (457)

São as CAMISAS » 16$50 e 20$00 
escudos que apresenta a Camisaria 
Martins e a L‘>ji das Camisas junto 
ao Café O .dental. (471)

Assinar 0 uHoiícias de Guima- 
rãis„, è dever dos vim arnnenses.

Artigos de bordar
A Camisaria Martins apresenta 0 uiaior 
sortido em artigos de bordar marcas 
13. CL, O  23 e nacionais.
Chamamos a atenção das nossa** gentis 
leitoras para a geande cc ieeçiW de li­
vros de lindos desenhos piópdos para 
bordir que esta Casa acaba de receber 
da Bi b l i o t e c a  D. M. C. de Aíu- 
lbouse e que se encontram <*tn exposi­
ção nas r-uas vitrines Camisaria Mar­
tins a Casa das Meias. aai,

A F(aínha do M eneado
MERCESKIS E eONKElTKFOA

-----------------  de -----------------

d O S E  K b V E S  IDE S O U S A

Rua de Paio Galvâo •• G U I RN A R Ã I S

O  seu proprietário pede a V. Ex.a uma visita a este 
novo esiabelecirnento, onde encontrará os melhores arti­
gos de mercearia e confeitaria aos melhores preços. Es­
pecialidade ern chá, café, arroz, açúcar, bacalhau, azeites 
finos, e tc ., etc.

Provem o delicioso café da RfiÍNftft DO WERCRDO,
oĵ timo at; í à última gôta. * 73)

Banco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

'A gência  em G a im a rã ís
F a r g o  d o  T o t t r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a Praso , Descontos, 
T ra n fe rên c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Ju ros  e de Dividendos.
Todas as operações bancárias permitidas por lei.

BA RCELO S N.° 31 
GUIMARÀIS « 60TELEFONES{

L A S
Q U E R E I S  um a com binação, um a 

blusa, um  chale ou q u a lq u er 
ag asa lh o  q u e n te  e b o n i t o ?  

W P h i e ^ I  7 K

F R T K S Q U I T T K
a qual se  encon tra  à venda na 

casa

P a u lín o  de M  ag a lkã es
102. P raça de D . A fon so  H enriques, 105

G U Í M A R Ã I S .

A casa que m ais m oderno sortido  
ap resen ta  em  lãs para  trico tar.

T E L E F O 2 3 0

SOCIEDADE PB0TECT08A DOS AHIMAIS
Serviço da Brigada de Fiscalização durante 

os meses de Setembro e Outubro

AutoaçrVs por infraeção ao disposto no 
art.° 346 e 347 n.# 13 do Código de Pos­
turas Municipal.

N as T a ip a s  — Tomaz Gonçalves, da 
freguesia de Ronfe ; Rosa Fernandes, de 
Longos Santa Cristina ; Olívia Marques, 
de B rito ; Maria d’0 1 iveira, de Sande S. 
Lourenço; Josefa da Silva, de Ponte S. 
João; Angelina Mendes, de Sande S. Mar­
ti nho ; Conceição da Silva, de B alazar; 
Rosa de Castro Lemos, de Caldeias ; En- 
g*ácia da Silva, de B rito ; Maria de Frei­
tas, de Donim ; Maria Mendes, de Ponte 
S. João ; Ana de Freitas, idem.

Em Guímarãis — Rosa Cândida, da 
freguesia de Azurém ; Joana de Castro, 
de A tã is; Ana Rosa, da Costa Santa Ma­
rinha.

N a s T a ip a s  — Adelina Ferreira, da 
freguesia de Briteiros Santa Leocádia.

E m  V ite la  — Clementina Pereira.
Na8 Taipas —• Lu'*w Gonçalves, da

freguesia de Souto Santa Maria ; Maria da 
Rocha, de Gondom ar; Beatriz Anjos, de 
Briteiros Santa Leocádia ; Narcisa de Car­
valho Salazar, de Sande Vila Nova.

E m  G u im a ra is  — Ana da Silva, da 
freguesia de Urgezes; Olívia da Silva, de 
Nespereira; Antónia de Castro, de Silvares.

E m  V ite la  — Carolina Dias, da fregue­
sia de Caídas S. M iguel; Maria da Con­
ceição, id em ; Felicidade Maria, de S, 
Paio de Guimarãis.

Por infraeção ao disposto no art.# 346 
e 347 n.# i.* do Código de Posturas, es­
poras, Manuel Sampaio, da freguesia de 
Margaride concelho de Felgueiras ; Jálio 
Novais, de Vila Cova, concelho de Felfc 
gueiras ; ‘Manuel Lopes Guímarãis, fregue­
sia de Torrados, concelho de Felgueiras) 
Manuel Duarte, freguesia de Revêlhe.

Autoações na feira do gado por uso de 
aguilhão, 6 ;  Varas apreendidas, 2 7 ; Es­
poras, 5 ; Serrilha, 1.

Sapatos papa agasalho em 
montanhaque oom revirão  
a ll&OO, eó na

SAPATARIA LUSO. (4541
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S E M P R E  P O R  B O M  C A M I N H O  E . . .  S E G U E
Seriedade, harateza e vendas a dinheiro __ D U M  1 A  M I M  H£  M A T A C  Q P a I  da
Casa antiga ma? com preços baixos e artigos modernos — PLlluliPIlFl 1/L l'ln IU ij ÒL l>  ̂ L» — GUIMARÃIS

E S T A Ç Ã O  I D E  I 1 T V E B O T O
Em malhas de lã: vestidos, casacos, blusas, polowers, camisolas, meias, peúgas, lenços-pireneus, chalés, etc. 
Fazendas de lã para vestidos e casacos, panos para casacos, fazendas para vestidos e blusas.
Flanelas de algodão, mesclas, cores lisas e de fantasia.
Peluches e Astrakans em cores, branco e preto para casacos.
Peles para adornos: Lebre-Saco, desde 2 2 $ 0 0 ; Coelho e Razé, em cores, branco e preto, desde 4 $ 0 0 . 
Edredons em setim, lisos e bordados.
Lãs de 2 e 4 fios em cores garantidas e qualidades escrupulosamente apartadas.—Várias qualidades em 

novelos desde 2 $ 0 0 . — Em miadas desde 1$50.
E’ a casa que apresenta sempre as melhores novidades e que mais barato vende.—Vendas só a 

dinheiro.—Visitem esta casa. |
Sortido completo tm miudezas, panos brancos para lençóis, bretanhas, etc., etc. — Sempre grandes saldos de artigos em fins da estação.

1 0 4 ♦ ♦  a  ♦ ♦  h  \m ♦ ♦  m ♦ ♦ ♦  •  ■
A Filial da Casa Alberto Pimenta Machado (CASA PIMENTA), 
à rua de S.to António, recebeu últimamente, como é do conhecimento 
dos seus estimados clientes, um enorme sortido de fazendas para 
sobretudos e fatos, lindíssimos cheviotes de Coimbra próprios para 
a estação de inverno, e panos para casacos e outros artigos, e por isso 
convida-os a uma visita, sempre que tenham de efectuar compras.

O mais completo sortido em todas as fazendas 
e sempre os mais VANTAJOSOS PREÇOS.

♦
(436)♦  •  ■

A M O D E R N A  
Um a, David &) C.% L.ía

i

1 4 ,  R u a  d e  P a i o  G a l v ã o ,  l 6

Esta çasa apresenta o mais çompleto sortido de 
todos os artigos indispensáveis a Uma senhora çhiç, 
moderna e elegante.

Peles, malhas, fazendas de çasaços e vestidos, per­
fumarias, meias, luvas, bolsas, íeçidos de roupa iníe-' 
rior, çamisolas e çUloíes, combinações, sedas, eíç., etc.

OS MELHORES PREÇOS. <«2> SEMPRE NOVIDADES.

A T E L I E R  D E  V E S T I D O S  E C H A P E C S
--------------------  DE ---------1---------

Armanda da Fonseca
Rua da República, 9 1 --GUIMARÃIS

Onde se confeccionam as mais lin­
das toilletes para a presente esta­
ção, com brevidade e economia.

(444)

E m  c h a p é u s , ú ltim o s  m o d e lo s
Grandes viveiros de videiras ame­
r icanas,  enxertos  e ba rbado s

Os maiopes do país
----------  d e  ----------

J o a q u i m  G o m e s  d e  M e l o
d a  M e a l h a d a

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Oas II às 13 e das 14 às 17 horas.

pilinto Nina
Diplomado com os Cursos Superiores 

de Canto e Composição 
Inscrito no Conservatório de Música

Participa a todos os seus alunos 
que continua a leccionar: Teoria, Sul- 
fejo, Piano, Harmonia (Composição), 
Ciências Musicais, Canto individual 
e coral.

Informações: nesta redacção ou 
Orfeão de Guimarâis. (472)

T T .  E x . a
Não deve comprar calçado de agasalho 
sem vêr 0 euorine sortido da CAMI- 
SARIA MARTINS. Nesta Casa en­
contra V. Ex.* calçado para todos os ! 
preços em modelos lindíssimos. 0 cal- í 
çado da CAMISAR1A MARTINS é, 
resistente e perfeito. Sapatos em bom i 
tecido com V2 salto a 20$00 escudos.! 
Ditos em bom agasalho a 8$00 escudos, j 
Só na Cam isaria Martins a 
Casa das Meias. (m) ‘

Calçado fíTLfíS
03 MELHORES MODELOS 
(460, AOS MELHORES PREÇOS.
D epósito em G uim arâis 
R u a  d a  R e p ú b l i c a .  77* 7 9 .

CHEGiOU O INVERNO

PLANTAS BEM DE3ENU0LUIDAS E SELECCIONADAS

Depósito em Guimarâis:
c7. c?. óe cFigueireóo 

(45o) PRAÇA DO MERCADO.

A Camisaria Martins tem um grande 
sortido de GALOCHAS, BOTAS DE 
BORRACHA para homem, senhora e 
criança, GABARDlNEá, CAPAS e 
CASACOS impermeáveis, GUARDA- 
-CHUVAS, SAPATOS com sola dei 
borracha, & preços baratíssimos. Só na 
Cam isaria  Martins a Casa  
das Maias* fugi

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l,  R u a  de S á  d a  fian d eira, 9 l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapáis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
( 2 , 6) Praça I>. Afonso Henriques, 70

Lêde e propagai o "Notícias de Guimarâis,,.
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<Tíalal óos <3*o6res
do

“ c ffo ííc ia s  óe g u im a r ã is ”

|j D AR AO S P O B R E S  É  E M P R E S T A R  A D E U S , e os I! 
jj ricos e os remediados devem lembrar-se dos muitos pobrezinhos jj 
|j que levam a vida inteira a sofrer e a chorar a sua triste con- jj 
jj dição humana. jj
jj Não tarda que junto das portas da nossa redacção muitas jj 
jj almas se venham abeirar de nós, implorando, humildes e tris- jj 

; jj tes, para que não nos esqueçamos delas na Ceia Santa do Na- jj 
jj tal de Jesus ! jj

4 jj E  serão tantas, tantas !, a pedirem com lágrimas nos olhos jj 
( jj um bocado de pão para a bôca, que o «Notícias de Guimarãis» jj 
|  jj resolveu abrir desde já , nas suas colunas. a costumada subscri- jj 
| ; jj ção a favor dos pobrezinhos, para que lhes possa levar — na jj 
í . jj grande, evocadora Festa da Família — mais um pouco de ale- jj 

jj gria aos seus lares sem pão e sem lume. jj
!1 jj Migalhas é pão l — e os nossos leitores vão, sem dúvida, jj
í jj dar uma esmola— pequena que seja — para confortar muita jj 
1 jj miséria oculta, para consolar muita alma triste e enxugar jj 

jj muitas lágrimas envergonhadas. jj
li jj Lançamos este nosso apelo em nome da Caridade, certos jj
i| jj de que todos — ricos e remediados — o escutarão, concorrendo jj 
i; jj connosco, na forma dos anos passados, para que o Natal dos jj 
Ç jj Pobrezinhos tenha a bênção de Jesus na sua Festa Natalícia, jj

Administração do «Notícias de Guimarãis» . . . .  100$00

Ourivesaria dc Josl Fernandes
3U a de p a io  G aW ão I

Nesla O urivesaria  poderá V. Ex.a sa tis fa ­
zer o s /  desejo, pois ali poderá ad q u i­
r i r  qua lq u er joia invulgar por um  

preço m uito  agradável.
Inscrevendo-se n a s  vendas a p restações 

c o tp  bónus V. Ex.a com prará  vários 
objectos sem  q u a lq u er dificuldade.

C x e e u ta m ~ se  c o n ce rto s  óe r e ló g io s  e o u ro .

da cidade
Jfi morte da €sposa  do Che­

f e  do Jjistrito
A C. A. da Câmara resolveu lan­

çar na acta um voto de profundo 
pesar pelo falecimento da esposa do 
Ilustre Governador Civil do Distrito, 
sr. Capitão Lucínio Preza, suspender 
a sessão durante um quarto de hora 
e tomar parte no funeral.

Ao funeral não só foi assistir a 
C. A. da Câmara mas também o 
Administrador do Concelho, repre­
sentantes do Conselho Municipal, da 

; Legião Portuguesa e de outros orga- 
j nismos e, ainda, muitas pessoas de 
J representação no nosso meio, ami- 
j gos e admiradores do Chefe do Dis- 
í trito e os representantes de várias 
colectividades e Sindicatos.

O “Noticias de Guimarãis„ apre­
senta ao Sr. Capitão Lucínio Preza 
os seus cumprimentos de sentidas 

; condolências.
Juntas de freguesia

Tomaram já posse as novas Juntas 
b; .as freguesia» da Cidade, sendo-lhes 
s a mesma conferida por um delegado 
h da Autoridade Administrativa.
. j)r. José jYíoura JtfacJjado

Foi recentemente colocado como 
' professor no Liceu Pedro Nunes, de 

Lisboa, o nosso ilustre conterrâneo 
e amigo sr. Dr. José Maria de Moura 
Machado. A S. Ex.a os nossos cum- 

| primentòs.
. Cegião portuguesa

A Delegação desta Cidade da Le- 
g!',ião Portuguesa está trabalhando 

ctivamente para o bom êxito de um 
& *orteio de uma rica mobília de quar- 
h o , cujo produto se destina à mesma 

patriótica instituição.
*

Por intermédio do advogado sr. 
dc. João Neto o sr. Abílio Ferreira 

• de Oliveira, de S. Martinho do Cam 
jpo, concelho de Santo Tirso, pro- 
tprietário da Fábrica de Tecidos 
«A Flor do Campo» ofereceu à De­
legação da Legião Portuguesa, umas 
toalhas turcas com os dizeres se­
guintes «Viva Portugal» e «Tudo 
pela Nação»*
Visita pastoral

Fez no sábado a sua visita Pasto- 
tral à freguesia de Urgezes,dêste Con­
celho, o Rev.mo Bispo Coadjutor de 
Braga, Senhor D. Luís de Almeida 
que desde a capeia de N. S.* dos Re­
médios de onde seguiu procissional- 
mente, até àquela igreja paroquial, 
foi muito saiidado e coberto de íiô- 

i  • por centenas de pessoas.

jrtunicipalizaçào dos Servi­
ços €lêctricos no Concelijo 
de Çuimarãts
A C. A. da Câmara reUnida em 

sua sessão extraordinária a fim-cte.

apreciar o relatório sôbre a munici 
palização dos Serviços Eléctricos, e, 
em face das conclusões a que se 
chega no referido Relatório Técnico- 
-financeiro, elaborado pelo Enge­
nheiro sr. Henrique de Almeida Eça, 
resolveu : municipalizar êsses servi­
ços em todo o Concelho de Guima­
rãis ; conformar-se com asdirectivas 
e conclusões do citado relatório ; e, 
propôr ao Conselho Municipal, nos 
termos do art.° 28 o e 2.* do n.° 12 
do art.° 55.° do Código Administra 
tivo, a aprovação destas resoluções.
Conselljo jYlunicipal

Reiiniu na terça-feira à noite no 
salão nobre dos Paços do Concelho 
o «Conselho Municipal» sob a presi­
dência do respectivo Presidente sr. 
Capitão José Maria Pereira Leite de 
Magalhãis e Couto, secretariado pe­
los srs. Coronel Duarte do Amaral e 
Dr. Fernando Aires, tendo-se ocupa­
do do Relatório Técnico-Financeiro 
sôbre a Municipalização dos Servi­
ços Eléctricos, no Concelho. Além 
do Presidente usaram da palavra os 
srs. Coronel Duarte do Amaral, Dr. 
Fernando Aires, António Teixeira 
de Melo e Benjamim Constante de 
Matos, tendo, por proposta do Pre­
sidente e de harmonia com a opi 
nião dos membros do Conselho fica­
do resolvido convocar o «Conselho 
Municipal» para se ocupar do assun­
to, t5 dias depois de ser distribuído 
o Relatório aos seus membros a-fim- 
-de estes, com maior conhecimento 
de causa, poderem dar o seu voto. 

*
Na última sessão do Conselho Mu­

nicipal o sr. Presidente marcou nova 
sessão para o próximo dia i5, pelas 
21 horas, a-fim-de se encerrarem os 
trabalhos da sessão ordinária ini­
ciada no dia 2 dêste mês, nos termos 
do art.° 3o 0 do Código Administra­
tivo.
1.° de Qjezembro

Como temos noticiado o Orfeão 
de Guimarãis vai comemorar, com 
um Sarau na sua séde, a data histó­
rica do i.° de Dezembro, constan- 
do-nos que no mesmo usará da pa­
lavra um talen&so orador vimara- 
nense, que pela primeira vez usará 
da palavra e;n sessões desta natureza.

€m  pagamento
Desde o dia 17 em diante estão em 

pagamento os subsídios de expedien 
te e limpeza das Escolas Primárias 
do Concelho, relativos ao 2.0 semes­
tre de 1936 e i.° de 1937.

panquete de 2(omenagem ao 
2>r. ã(enrique Cabral
Realizou-se ontem à noite, no 

Salão de Festas do Asilo de San­
ta Esefânia, e não no Hotel do 
Toural, conforme estava anuncia­
do, o Banquete de Homenagem 
ao sr. dr. Henrique Cabral, Delegado 
do Instituto Nacional de Trabalho e 
Previdência Social, que decorreu no 
meio de grande animação e numero­
sa assistência. O adeantado da hora 
não nos permite que façamos hoje a 
devida referência, o que ficará para 
o próximo número.

Sessão de propaganda  
Xegionária

Promete revestir grande brilhan­
tismo a sessão de propaganda Le- 
gionária que, como já noticiamos, 
se realiza na próxima segunda-feira 
no Cine Gil Vicente, às 21 horas.

O programa da sessão foi assim 
elaborado :

Discurso de abertura pelo Dele­
gado Concelhio da L. P., sr. Manuel 
de Jesus Rebleo da Cruz ;

— «Proposição dos Lusíadas», pe­
lo Orfeão de Guimarãis, sob a direc 
ção do Maestro Filinto Nina;

— Alocução, pelo sr. Hugo de 
Almeida ;

— «A Lição da Vida de Nun’Al- 
vares Pereira», pelo ilustre Director 
da «Revista Gil Vicente» sr. Tenente 
ManuelAlves de Oliveira ;

— Recitativos, pelo ilustre advo­
gado sr. dr. João Neto ;

— «O Elogio do Heroismo», pelo 
ilustre advogado sr. dr. Fernando 
Aires, e

— «Hino Nacional», pelo Orfeão 
de Guimarãis.

O Salão apresentar-se-á artistica­
mente ornamentado.

Jfbandonando o lar
Domingos Afonso, casado, de 27 

anos de idade, natural da freguesia 
de Arosa, dêste concelho, abando 
nou há tempos o seu lar doméstico, 
em companhia de uma tal Antónia 
da Costa, casada, natural de Garfe, 
Póvoa de Lanhoso, a qual, antes da 
partida, roubara a sua mãi, com 
quem vivia, joias e dinheiro no valor 
de 1 7oo#>oo. O Afonso deixou a 
mulher com 3 filhos menores e a 
Antónia deixou uma filha menor e 
sua mãi, uma pobre velhinha de se­
tenta e tantos anos, com quem vivia, 
desde que seu marido partiu para o 
Rio de Janeiro.

jYlatadouros Jtfunicipais
No mês de Outubro o movimento 

nos Matadouros Municipais do Con­
celho, foi o seguinte :

Guimarãis — Bois, 65; vitelas, 175; 
suínos, 117 ; Caprinos, 157.

Taipas — Bois, n ;  vttelas, i3 ; 
suínos, 17 ; caprinos. 44.

Vizela — Bois, 23 ; vitelas, 32 ; 
suínos, 26 ; caprinos, 49.

Fora dos Matadouros abateram-se: 
1 boi e 47 suínos.
JJs fe s ta s  Jficolirjas e os 

• Velhos*
Consta-nos que vai realizar-se êste 

ano, a exemplo do que se fez no ano 
findo, uma Ceia de Confraternização 
dos Estudantes «Velhos» por oca­
sião das Festas Nicolinas que, em 
cumprimento da velha praxe, devem 
ter começo no dia 29 dêste mês, 
com o cortejo do «Pinheiro».

Segundo a mesma informação vai 
ser dirigida uma circular aos «Ve­
lhos» solicitando-lhes a adesão para 
esta festa.

po Activo dos B. V. de Guimarãis a 
pedido do respectivo Comandante 
sr. José Luís de Pina. Aguarda-se 
agora o resultado do mesmo inqué­
rito, que está afecto à Autoridade 
Administrativa.

fa lência
Na Administração do Concelho 

está a proceder-se, há dias e com 
todo o cuidado, a umas importantes 
investigações acêrca de uma falência 
ocorrida nesta cidade, e na qual fi­
guram vários crèdores fictícios.

Jjesastre de viação
No lugar de Paçô Vieira deu-se 

ontem à tarde mais um desastre de 
viação, em que perdeu a vida o ne­
gociante sr. Avelino Ribeiro Leite, 
de Jugueiros que vinha montado nu­
ma moto e que se chocou com um 
carro da nossa Praça ; também ficou 
gravemente ferido o sr. José Mendes, 
de Vila Fria, que vinha na mesma 
moto.

O carro que se chocou era condu­
zido pelo chaufeur Joaquim Lava- 
dera.

Carne de Cabrito e toucinho
ANA OLIVEIRA, participa ao 

público em geral que abre, hoje, um 
estabelecimento, n.° 24, 0a Praça do 
Mercado, para a venda de toucinho, 
cabrito, etc. e pede uma visita. (47$)

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Regressou das suas propriedades de 
Sande à sua casa desta cidade, 0 nos­
so ilustre amigo sr. Cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos.

— Partiu para Bragança o nosso 
bom amigo sr. Major Malaquias de 
Sousa Guedes.

— Com sua esposa partiu para 0 
Porto onde vai passar uma temporada, 
0 nosso prezado amigo sr. Coronel Al- 
cino Machado.

— Partiu para a Póvoa de Varzim, 
com alguma demora, a sr.* D. Maria 
Constança de Sousa Bandeira Guima­
rãis.

— Das suas propriedades de Ronfe 
regressou, com sua família, ao Palace­
te desta cidade, 0 nosso prezado amigo 
sr. Luis Cardoso Martins de Menezes 
(Margaride).

— Fixou residência em Vila do Con­
de 0 nosso prezado amigo sr. Major 
Alberto Cardoso Martins de Menezes 
(Margaride) e ex.m* família.

— Regressou a Guimarãis 0 nosso 
prezado amigo sr. dr. Francisco Mei­
reles.

— Esteve em Guimarãis 0 nosso 
ilustre conterrâneo e Deputado da Na­
ção, sr. dr. João Antunes Guimarãis.
Doentes

Jmposto do trabalho
Mais uma vez se lembra a todos os 

chefes de família a conveniência de 
examinarem os serviços do imposto 
da prestação do trabalho das três 
freguesias citadinas, evitando se as­
sim reclamações que continuam a 
aparecer.

Jfovo estabelecimento
No Mercado Municipal abriram, 

líltimamente, mais dois estabeleci 
mentos — um de Mercearia do Sr 
José Abreu de Sousa e outro de 
cereais e legumes, do sr. José Cos- 
me.

Ambos estão montados com as­
seio, motivo porque fel ici tamos 
aquêles nossos amigos, aos quais 
desejamos as maiores prosperidades.
Senhora da Jíjuda

0  pessoal da fábrica do Castanhei­
ro seguindo o exemplo da fábrica do 
Arquinho, ofereceu à sua Padroeira,
N. S. da Ajuda, por intermédio dos 
srs. Manuel Magalhãis e Francisco 
Salgado Formiga, um lindo turíbulo 
A Comissão do Culto vai mandar 
celebrar uma missa em acção de 
graças pelas felici^edes do referido 
pessoal.
Choque de veículos

Numa curva do Largo i.°de Maio 
chocaram-se o camion n.° 1.889 N. 
guiado pelo motorista Manuel de 
Freitas e Silva, e o carro M M8i-53, 
de Faie, guiado pelo motorista Fran­
cisco Leite da Costa. Do embate 
resultou ficar o automóvel levemen 
te avariado.
Jjesastre - - morte

Ante ontem à tarde, no lugar de 
Covas, o carro do industrial sr. Fran 
cisco d’Assis Pereira Mendes, condu­
zido pelo mesmo sr. atropelou uma 
mulher de nome Ana, da freguesia 
de S. Tomé da Abação, que teve 
morte quási instantânea.

O cadáver foi conduzido para o 
Hospital.

i>. Judit pre^a
O digno Arcipreste de Guimarãis 

Monsenhor João António Ribeiro, 
manda celebrar àmanhã, 2.*-feira, às 
10 horas, na igreja de N. S.* da Oli­
veira, uma missa sufragando a alma 
da saildosa esposa do Chefe do Dis­
trito, Sr.* D. Judit Preza.
Cirje Çil Vicente

Hoje, neste cinema, exibe-se o 
filme «Herói Público n.° 1».
Jnquérito

Terminou o inquérito que, pelo 
sr. José de Sousa Roriz, digno fun­
cionário da Secção Administrativa 
da Câmara, esteve a fazer-se ao Cor-

Tem estado gravemente enfêrmo 0 
sr, dr. Domingos José de Sousa Júnior.

— Continua doente 0 nosso bom ami­
go e importante industrial e capitalis 
ta sr. João Rodrigues Loureiro.

— Também continua doente 0 nosso 
prezado amigo e ilustre clinico sr. dr. 
Fernando Gilberto Pereira.

— Esteve doente mas já se encontra 
quási completamente restabelecido, com 
0 que. muito folgamos, 0 nosso prezado 
amigo sr. dr. Manuel Jesus de Sousa.

—Encontra-se já  completamen te res­
tabelecido 0 nosso bom amigo sr. Joa­
quim António da Cunha Machado.

— Tem passado incomodada a ex.m* 
sr* D. Maria Simões, grande benemé­
rita da Instrução Popular.

— Tem estado ligeiramente incomo­
dado 0 nosso prezado amigo sr.. Antó­
nio Emílio da Costa Ribeiro, a quem 
desejamos lápido restabelecimento.

Desejamos a todos os enfermos as 
mais rápidas melhoras.
Dèlivrance

Teve a sua udèlivrance„ dando à 
luz uma criança do sexo feminino, a 
espôsa do nosso prezado amigo sr. Da- 
tnião de Sousa Oliveira, de Vizela.

Os nossos parabéns.
Casamento

No Santuário da Penha realizou-se 
na quinta-feira, com a assistência de 
numerosas pessoas, 0 casamento do sr. 
João Ribeiro, filho da sr* D. Emtlia 
Maria Ribeiro, com a sr.* D. Alda 
Pereira da Costa Bastos, gentil filha 
do sr. António Pereira de Castro e de 
sua esposa a sr.* D. Florinda da Cos­
ta e Castro.

Aos noivos desejamos muitas felici­
dades.
Aniversários natalícios 

Fizeram anos:
No dia 13 os nossos prezados ami­

gos srs. Manuel Sampaio Leite Bastos 
e João Dias Pinto de Castro.

No dia 8 0 também nosso prezado 
amigo sr. Amadeu José de Carvalho.

Fazem anos:
No dia 15 a ex.m* sr.* D. Angélica 

Pizarro Pinta de Almeida e o sr. Adol­
fo  Emílio Leitão de Carvalho, nosso 
estimado leitor portuense.

A todos apresentamos sinceras feli­
citações. *

* *

Por lapso dissemos que faziam anos 
no dia 8 e 9 os nossos amigos srs. 
Gaspar Lopes Martins e dr. Guilher- 
mino Rodrigues, quando é certo que os 
seus aniversários ocorreram, respecti- 
vamente, em 4 e 7 dêste mês; e disse­
mos também que fazia anos em 8 0 
nosso amigo sr. Manuel José de Car­
valho em vez de Amadeu José de Car­
valho,

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Finou-se a sr.* D. Dionísia da Con­

ceição Ferreira, filha do proprietário 
sr. Silvério da Conceição Ferreira, 
irmã dos srs. P.* Ernesto da Con­
ceição Ferreira, pároco da freguesia 
de St.* Eulália de Fermentões, Ar- 
mindo e Izidro da Conceição Fer­
reira. A extinta contava 40 anos de 
idade e era muito estimada naquela 
freguesia. O seu funeral, que foi 
largamente concorrido, realizou-se 
na igreja paroquial de Fermentões, 
tendo ido assistir aos actos fúnebres 
muitas pessoas desta cidade.

*
Contando 78 anos de idade e con­

fortada com todos os sacramentos 
da Santa Madre Igreja, finou-se 
na sua casa de S. Geão, fregue­
sia de Polvoreira, dêste concelho, a 
proprietária sr.* L). Maria Joana da 
Silva Carvalhais, mãi dos srs. Au­
gusto e Manuel de Sousa Marinho, 
ausentes no Rio de Janeiro. O fune­
ral realizou se na quinta feira na 
mesma freguesia e foi dirigido pelo 
amigo intimo da família dorida, sr. 
Manuel Afonso.

A’s famílias enlutadas apresenta­
mos sentidos pêsames.

*
Com poucos dias de existência 

finou se o menino Manuel Afonso 
Barbosa de Oliveira, filhinho do nos­
so prezado amigo sr. Lucínio Afonso 
Barbosa de Oliveira e de sua espôsa 
a sr.* I). Adelina da Conceição e Sil­
va. Os nossos cumprimentos.

Sufragando
A Comissão Administrativa do 

Azilo de St.* Estefânia mandou Cele­
brar na igreja do Carmo uma missa 
de Requiem seguida de Libera-me, 
em sutrágio da alma da sr * D. Ma 
ria da Conceição Pacheco Ferrão 
do Amaral Noronha Barbosa, salido- 
sa espôsa do grande benemérito das 
instituições de beneficência sr. dr. 
José Rebelo Barbosa, da Casa do 
Burgo, St 0 Tirso.

Aniversários fúnebres
As mêsas da V. O. T. de S Do 

mingos e da St.* Casa da Misericór­
dia mandaram celebrar nas suas 
igrejas sufrágios por alma dos ir­
mãos falecidos, actos que tiveram 
numerosa concorrência de fiéis.

De luto
Pelo falecimento de um seu cunha­

do encontra-se de luto o nosso pre­
zado amigo sr Manuel Salgado Gon­
çalves, estimado concessionário do 
Hotel da Penha. Os nossos cumpri 
mentos de condolências.

Câmara  Mun i c i pa l

Sessão de 5 de Novembro :
A C. A. deliberou :
Realizar uma sessão extraordinária 

no dia 8 pelas 15 horas, a-fim-de tomar 
conhecimento do relatório apresentado 
pelo Engenheiro sr. Henrique de Al­
meida de Eça, sôbre a municipalização 
dos serviços eléctricos em todo 0 Con­
celho e sôbre 0 mesmo deliberar; fazer 
a expropriação dos terrenos necessários 
ao prolougamento da Rua de Paio Gal- 
vão, com cobertura e canalização do rio 
dos Castanheiros, mandaudo organizar 
0 respectivo projecto pela Repartição 
Técnica a-fim-de pedir a respectiva 
comparticipação do Estado ; autorizar 
0 pagamento das importâucias era dí­
vida aos B. V. das Taipas ; encarregar 
0 empreiteiro das estradas, Manuel de 
Faria, de construir os aquedutos do 
caminho de Gondar, ao preço de 35$00 
cada metro de aqueduto iucluíndo as 
bôcas e tampas; fixar e autorizar 0 
pagamento dos subsídios de expediente 
e limpeza das escolas primárias dêste 
concelho, relativamente ao 2.° semes­
tre de 1936 e l.° semestre de 1937; 
aprovar a seguinte tabela de preços 
de matança extraordinária no Mata­
douro Municipal;

Bois — magarefe, 15$00 ; guarda, 
2$50; inspecção sauitária, 10$00.

Esquinetes — 10$00 ; guarda, 2$50; 
inspecção sanitária, 10$00.

Vitelas — 7$50; guarda, 2$50; ins­
pecção sauitária, 10$00.

Sníno8 grandes — 10$00; guarda, 
2$50; inspecção sanitária. 10$00.

Idem pequenos — 7$50 ; guarda, 
2$ 50; inspecção sauitária, 10$00.

Ovideos — 2$00; guarda, 1$60; ins­
pecção sanitária, 10$00.

Autorizar o pagamento de 2.000$00 
a Mamede Coelho, por conta dos tra­
balhos execnt&dos na obra de constru­
ção da cabinè para a arrecadação dos 
impostos em Vizela; encarregar 0 sr. 
vereador da Cultnra de mandar rela­
cionar pelas Repartições competentes 
todo 0 material existente nas escolas 
primárias do Concelho e propôr a acqui- 
siçâo do que fôr julgado necessário; 
assalariar nos termos do art.u 560 do 
Código Administrativo, João Paulino 
de Oliveira Bastos, a-fim-de se proce­
der à organização dos bens móveis e 
imóveis do Município.

Sessão de 12 de Novembro
Em sua sessão de 12 a C. A. da Câ­

mara resolveu : fazer-se representar 
na aposição dos crucifixos nas escolas 
primárias da freguesia de S. João das 
Caídas, no dia 14 pelas 15 horas, pelo 
vereador sr. Sá e Melo; fazer-se re­
presentar na sessão de propaganda da 
Legião Portuguesa, a realizar no Salão 
“Gil Vicente„, desta cidade, pelas 21 
horas do dia 15 do corrente, pelo ve­
reador sr. dr. Ferreira da Cuuha; es­
tabelecer o vencimento de 270$Q0 ao

carcereiro da Cadeia Comarcã, a partir 
do próximo ano; conceder 0 subsídio 
de 200$00 à Comissão das “Festas Ni- 
coliuas„.

Tomou conhecimento de ter sido 
autorizado pela Junta Autónoma das 
Estradas 0 subsídio de 709$00 para 0 
alargamento do caminho desde 0 lugar 
das Carvalhas à Igreja de Polvoreira; 
e de ter sido deferido 0 pedido de isen­
ção de sisa para a acquisição de duas 
sortes de mato no Monte de Santa Ca­
tarina, para exploração de águas.

P05 CiVros. Dos Jornais.
«Noticias de Famalicão» — No dia

16 de Outubro findo entrou em novo 
ano de publicação êste ilustre colega 
qne, por tal motivo, publicou um nú­
mero especial que inseriu variada e 
distinta colaboração, e prestou home­
nagem a algumas figuras da maior 
respeitabilidade.

Tarde embora, o que nos será des­
culpado, vimos associar-nos às muitas 
felicitações que lhe foram dirigidas e 
às pessoas qne o dirigem, fazendo 
votos, ao mesmo tempo, pelas suas 
prosperidades.

Bibliografia médica «Conselhos aos 
Diabéticos» — Temos em nosso po­
der, um luxuoso livro da autoria do 
Dr. Gioseppe Alberti, distinto médi­
co italiano, e oferecido pelo represen­
tante da casa Buitoni, em Portugal, 
sr. Totnaz Costa.

Se atendermos com segurança bas­
tante, aos malefícios qne a diabetes 
produz, não resta dúvida de que o 
livro «Conselhos aos Diabéticos» é 
duma oportunidade flagrante, cheio 
de ensinamentos úteis e que todos os 
doentes devem conhecer pura se pre­
caverem contra tal enfermidade que 
de dia para dia se vai alastraudo com 
veloz intensidade.

Gratos pela oferta, recomendamos 
a tôdas as pessoas acreditados produ­
tos da fábrica Buitoni, uma das mais 
importantes no mundo, dirigindo-se 
ao seu representante para Portugal e 
Ilhas, Totnaz Costa, Rua da Concei­
ção 64-1.°. Pôrto.

V i d a  A s s o c j a t i v a

Sindicato Nacional dos Operários 
da Indústria Têxtil.

Reunião de 3 de Novembro :
Sob a presidência do sr. Manuel 

de Sousa Oliveira, retiniu a Direc- 
ção dêste Organismo Corporativo.

Lida a acta da sessão anterior, foi 
aprovada por unanimidade.

Em seguida fóram submetidos à 
aprciação desta Direcção os reque­
rimentos das Firmas : Ferreira, Di- 
niz & C.*, Lt.*, da freguesia de Guar- 
dizela ; Alfredo da Silva Araújo & 
C.*, Lt.*, de Castelões; outro da 
mesma firma Alfredo da Silva Araú­
jo ; Fábrica Têxtil de Vizela, Lt.*, 
de Vizela; Francisco da Silva Areias, 
de Urgezes; e dois da firma J. S. 
Marques Rodrigues, de S. Martinho 
de Candoso; Vital, Almeida & Ro­
drigues, de Mascotelos, todos dêste 
concelho, requerimentos êstes que 
serão enviados ao ex.mo Delegado do 
Instituto ' Nacional do Trabalho e 
Previdência, em Braga, com o devido 
parecer dêste Organismo

Deliberou que, todos os operários 
fiandeiros devidamente sindicaliza­
dos e em pleno gôso dos seus direi 
tos, que se encontrem desemprega­
dos, compareçam neste Sindicato, 
com a maior brevidade, para um 
assunto que sòmente aos mesmos 
interessa.

Esta Direcção está muito satisfeita 
com as adesões de diversas entida­
des patronais dêste concelho, para a 
organização da «CAIXA SINDICAL 
DE PREVIDÊNCIA», organização 
esta que tem sido muito louvada.

Nada mais havendo a tratar, foi 
convocada nova reUnião para quar­
ta-feira, dia 10.

*
Retiniu, na passada quinta feira, a 

Direcção dêste Organismo Corpora­
tivo, sob a presidência do sr. Manuel 
de Sousa Oliveira.

Aberta a sessão, pelas 19 horas, 
foi lida a acta da sessão anterior, a 
qual foi aprovada por unanimidade; 
— Seguidamente, pelo secretário, sr. 
Manuel de Magalhis, foi passada a 
leitura de vário expediente, ao qual 
foi dado o devido desempenho ; — 
Foi deliberado : — Que, em virtude 
de os ex-cobradores dêste Sindicato, 
Fradcisco Martins Vilar e Horácio 
Alves, não terem, até hoje, legaliza­
do os seus débitos a êste Organismo 
Corporativo, fôssem eliminados de 
Sócios. Deliberou mais que se rea­
lize nesta Séde, no dia t .° de Dezem­
bro, uma sessão de propaganda ao 
Estado Novo Corporativo, pela pas­
sagem do i.* aniversário da inaugu­
ração das galerias dêste Sindicato, 
de que fazem parte as fotografias de 
S. Excelências, os Senhores Presi­
dente da República e Presidente do 
Ministério.

F p í o !  pi»io!
0 melhor sortido de agasalho em PlILO- 
VERS, BLUSAS e CASACOS (última moda) 
MALHAS interiores em lá e algodão, LU- 
VAS, POLAINITOS. Meias de LA, SEDA e 
ALGODÃO (sortido formidável) para ho­
mem, senhora e creança. Só o da 
Camisaria Martins 
um) 1 Casa das Meias
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DESPORTO m
C a m p e o n a t o  D i s t r i t a l

Calendápio de cJogos 
D om ín io , 7

E m  B r a g a
Sporting de Braga vence o Vitória por . . .  1-0

E m  F a fe
Oil Vicente vence o F. C. de Fafe por . . .  3-2

E m  F a m a licâ o
Sporting de Fafe vence o F. C. de Famalicâo por 2-1 

Classificação
Pontos

Sporting de B r a g a ..................................................... 15
Vitória Sport C l u b ..................................................... 13
Sporting Club de F a f e ............................................... 11 (*)
Gil V i c e n t e .................................................................9 (*)
Foot-Ball Club de Fafe . ..........................................7
Foot-Ball Club de F a m a l ic â o ....................................5
(*) A homologação do encontro entrc*êstes dois grupos está dependente do julgamento da 

reclamação apresentada à A. F. B. pelo Oil Vicente..

I
Ultima jornada da primeira Volta do 
Campeonato Distrital Prognósticos 
que falham —  Em Braga, o Vitória de 
Guimarãis sofre a sua primeira der­

rota —  Ditos e feitos.

Cora a deslocação do Gil Vicente, 
de Barcelos, Sporting de Fafe e Vitó­
ria de Guimarãis, terminou a primeira 
Volta do Campeonato Distrital que 
colocou à cabeça da classificação o 
Sporting de Braga, com 15 pontos.

Dizer do valor dos encontros reali­
zados ou enaltecer a chance com que 
forain disputados estes últimos jogos, 
atesta-o não só a escassês dos resul­
tados feitos mas também o entusias­
mo de que se encontraram possuídos 
os grupos considerados «arsenalistas*.

H se não é ver: o Vitória sucumbe 
no Campo da Ponte perante um 
adversário que se viu cilindrado em 
mais de uma hora de jógo, mas que 
bafejado pela sorte, saía vencedor ao 
pôr todo o seu entusiasmo numa de­
fesa obstinada; o Sporting de Fafe, 
defrontando o grupo que marcha na 
cauda da classificação, joga empatado 
até aos 4 minutos finais de 2.° half- 
-iime, conseguindo que a boa estrêla 
o viesse tirar de sérios apuros, e com 
um goal perfeitamente feito ao acaso 
e marcado pelos fados não mentidos; 
finalmente, o Gil Vicente, de Barce­
los, esbarronda a sua linha de ataque 
contra uma duplicada defesa que não 
desejava ver fugir o empate, conse­
guido à custa de muita energia dis- 
pendida e ardorosa combatividade.

Assim, visto de relance o quadro 
dos desafios disputados no pretérito 
domingo, hemos de confessar que fa­
lharam certos prognósticos e que, de 
futuro, os veremos tornar-se tam con­
fusos e embaraçosos, como resposta 
de oráculo da antiga Grécia.

A sorte é ainda um grande argu­
mento, o grande argumento, e nin­
guém se julgará livre de um deslise só 
pelo facto de o ter prèviamente adivi­
nhado ou suposto se-quer.

*
Partidos na caravana que de Gui­

marãis se deslocou a Braga, à chega­
da à barreira da cidade dos arcebispos, 
já a aglomeração de público fazia pre­
ver o interesse do jogo Vitória-Spor- 
ting. E' que, na verdade, o encontro 
de domingo passado era esperado an­
siosamente, sobretudo pelos aficiona­
dos da turma bracarense, em nada 
confiantes numa vitória, e pelos su- 
portters do team vimaranenses que 
mantinham auspiciosas esperanças no 
valor do seu grupo representativo.

Entrados no Parque, o aspecto do 
ground era de si surpreendente. O 
peão regorgitava, ea  bancada acusava 
uma das suas melhores enchentes des­
ta época.

Cinco minutos antes da hora mar­
cada, o Vitória faz a sua aparição no 
rectângulo, sendo satidado efusiva­
mente pelo sector vimaranense. Al­
guns minutos decorridos, e é o Spor­
ting quem faz a sua entrada por entre 
as acaloradas aclamações dos braca- 
renses. São 15 horas precisas. O juiz 
de campo, sr. Alírio Rosas Moreira, do 
Colégio Portuense de Árbitros, surge 
também no terreno acompanhado por 
um juiz de linha. Verificadas as con­
dições do terreno e o estado das re­
des, os capitãis dqs 2 grupos são cha­
mados a meio-campo para escolherem 
e saberem a quem caberá a sorte da 
saída. Alinhados os componentes das 
équipes, nota-se que a formação vi­
maranense é a mesma dos jogos an­
teriores e que os alvi-rubros se en­
contram reforçados com Carreira, a 
extremo-direito.

Dado o sinal para inicio da partida, 
coube a saída ao Sporting de Braga 
que esbarra na meia-defesa alvi-negra 
e vê devolvido o esférico para o seu 
terreno, sem que os dianteiros vima­
ranenses possam dominar de todo a 
bola. Há pontapés fracos, pontapés 
tortos e passagens feitas sem qualquer 
figaçâo admissível. Dez minutos de 
jôgo e o nervosismo ainda impera 
entre os contendores, desorientados 
em suas noções práticas ou habilida­
de natural. Um minuto mais, vê-se 
um passe comprido feito a Machado, 
extremo-esquerdo, que remata a 25 
metros e, por má actuação de Adélio, 
que não saltou à bola, vê contado um 
goal a favor do grupo bracarense, 
depois de uma ligeira confusão esta­
belecida à bôca das redes.

Esférico ao meio do terreno, saída 
do Vitória, e o ânimo dos visitados 
mostra-se aumentado pelo calor das 
manifestações, redobrando de esfor­
ços para conseguir o que a falta d e , 
técnica não será capaz de superar. A : 
defesa vimaranense não assentou, os j 
halfs não se mostram como esteios I 
portentosos da linha avançada, e es- j 
ta, por si, parece «meter água» na j 
base do seu entendimento. |

Mais uns minutos, e regista-se uma 
acalmia dos nervos destrambelhados. |

Os dianteiros vimaranenses, embo- j 
ra com custo e muito lentamente, vão, 
encaminhando os seus passos para o j 
terreno dos sportinguistas, e o assé-; 
dio às redes torna-se assiduo e mais | 
frequente. Uma, duas, três bolas que 
batem da trave ou que saem a razar; 
os postes, e é Clemente que bate a 
defesa e chamando a si o keeper, que ; 
lhe cobre o terreno, passa a Panta- i 
leão que schoota em boa colocação i 
mas de molde a que encontre a defe-1 
sa da trave. Estava perdida, de mo- J 
mento, a oportunidade de ver estabe­
lecido o empate. Novas sortidas aos 
dois campos, acentuado domínio do 
Vitória, morosidade nas jogadas, e o 
mesmo desperdiçar de jôgo que não 
conta tempo.

O apito soa, e os grupos vão gozar 
os 10 minutos de descanso, para se 
refazerem das energias dispendidas.

— No 2.° tempo, o domínio da 
éqnipe vimaranense é flagrante e inin­
terrupto. i

Desenham-se bons esquemas de 
jogadas a meio campo, os dianteiros 
procuram desmarcar-se para melhor e 
mais eficiente acção, mas a lentidão 
com que tudo é feito torna-o impro­
dutivo perante o entusiasmo com que 
os bracarenses se lançam à defesa. O 
Sporting tem 3 fugas pelos extremos, 
e digno de nota há uma defesa ma­
gistral de Adélio na marcação de um 
pcnalty provocado inuito consciente­
mente por Li no.

Os pontapés à balisa continuam a 
saír tortos, e de quando em quando 
a trave consegue impôr-se como

esteio seguro — a melhor defêsa dos 
alvi-negros.

Aos 10 minutos finais, o Vitória 
num assômo de energia procura o 
ponto de empate, mas de nada vale 
a fogosidade combativa dos vimara­
nenses, sabido que a sua técnica era 
apeada para dar livre curso ao «fac- 
tor-sorte*. *

Não consideramos a arbitragem 
uma perfeição. O sr. Rosas Moreira 
não esteve à altura do encontro e 
sempre que aplicou castigos, pro­
curou beneficiar o infractor, do que 
resultou abusos e princípios de jôgo 
violento. *

Sobre a conduta dos rapazes do 
Vitória, diremos : — A noção da res­
ponsabilidade não se ganha com dis­
cussões acaloradas feitas às mesas dos 
cafés nem com promessas levianas 
trocadas em gracejo. O simples fac­
to de um grupo se apresentar em 
condições de inferioridade que não 
provoquem preocupações de maior, 
não basta para estabelecer a confiança 
ilimitada. O nervosismo dos primei­
ros momentos falou bem claro e a 
inquietação final tornou-se ostensiva 
faka de confiança em si próprios.

O Sporting não teve nada que o 
recomendasse como onze dt  foot-ball. 
Embora ganhando com acêrto, pode­
rá em breve perder com retumbância 
e sobrecarregado por um largo score.

dois ou irês gestos menos simpáticos,

f>artidos de anónimos inconscientes, 
oi igualniente também correcto. Por 

êste lado, só há que louvarmo-nos. 
Antes assim — e sempre assim seja.

Sôbre o jôgo propriamente dito, o 
nosso estimado camarada «Especta- 

t dor» diz, com o saber que nos falha 
; e com a sua peculiar imparcialidade 
: e justeza, o bastante para elucidar os 
: leitores que não tenham assistido ao 
desafio. A fixar, porém, uma nota, 
que não deve passar despercebida. 
Os adeptos do Vitória procederam 
como deviam e como prevíramos. 
Acompanharam, por centenas, o seu 
clube, dispostos a dar aos rapazes o 
incentivo que a emergência impunha. 
Assim procedam eles no restante...

embora em sua casa, o melhor do 
distrito. Este ânimo e êste prestígio 
anularão a superioridade técnica dos 
fafenses ?

Para nós o prognóstico é êste : o 
Sporting bracarense ganha o jôgo de 
hoje. Eis uma afirmação que vai es­
candalizar muito boa gente, que vai 
certamente contra a opinião da esma­
gadora maioria dos técnicos, mas que 
corresponde talqualmente ao que, em 
consciência, pensamos. Dentro de 
poucas horas se verá quem tem razão 
em seus palpites. Os nossos prognós­
ticos nada têm que ver com os nossos 
desejos. Compreendido ?

Espectador.
II

Sôbre prognósticos e sôbre o mais 
que se lerá

Estendemos, espalmadas, nossas 
mãos para que sôbre elas caia, im­
piedosa, a férula de quem quer que 
nos queira palmatoar por havermos 
sido desmentidos pelos factos, que 
nos trouxeram, afinal, uma decepção 
mais, a juntar a tantas outras que a 
bola nos tem causado. . .

Certo é que, quando prognosticá­
mos a vitória do Vitória, o fizemos, 
como sempre, tendo em atenção os 
dados positivos que deviam ser ana- 
lizados. Ela é redonda — e o caso 
saiu bicudo.

Não nos enganámos, aliás, em mui­
to, embora nos enganássemos no 
essencial. E não nos enganámos mui­
to porque a superioridade técnica do 
campeão — presente e . . .  futuro ? — 
ficou indesmentivelmente afirmada.

Havíamos feito votos calorosos por 
que o dia de domingo passado ficasse 
assinalado com uma pedra branca 
nos anais do Vitória e nos da Asso­
ciação ; nos daquele, com mais um 
triunfo ; nos desta, com uma jornada 
isenta de quaisquer contrariedades.

O segundo voto realizou-se intei­
ramente. Com efeito, o encontro, 
decorrendo embora com invulgár e 
cotnprensível entusiasmo, pois teve 
a presenciá-lo milhares de fervorosos 
adeptos, presos até final pela incer­
teza do resultado, não teve a desfeiá- 
-lo nenhuma atitude, dentro ou fora 
do campo, que pertença ao número 
das nunca assásmente censuráveis. 
O comportamento dos jogadores foi 
leal e correcto. O do público, des­
contadas duas ou três larachas ou

A vitória do Sporting de Fafe, em 
Famalicâo, estava prevista. A ma­
greza, verificada, do score, é que foi 
surprêsa para tôda a gente. Conta­
va-se com um triunfo retumbante, 
tanto mais que os famalicenses — já 

; de si na desoladora situação de últi- 
; mos neste campeonato — ainda por 
cima davam ao adversário o handi- 

! cap de jogarem sem alguns jogadores,
I castigados. Sob o ponto de vista es- 
! tritainente técnico, êste resultado é 
mais surpreendente do que o obtido 
pelo Vitória. Não concordam com- 
nosco ?

O encontro de Fafe, entre o Gil e 
o F. C. local, teve um desfecho numé­
rico que não corresponde verdadei- 
ramente à superioridade afirmada pe­
lo vencedor. Uma diferença de duas 
bolas era mais compensadora. Mas o 
caso é que ganhou o melhor e o que 
melhor jogou. O que, como infeliz­
mente é sabido, nem sempre sucede.

I I I

Segunda volta. Os jogos de hoje
Apesar do nosso querido «Espec­

tador» dizer o que diz nos Jois últi­
mos períodos da sua interessantíssima 
crónica, aqui estamos a manter esta 
seçãozita da rúbrica «Desporto», con­
tinuando a aventar o que nos parecer 
razoável sôbre o que vai passar-se.

Comecemos, pois, pelo princípio 
— como diria Calino.

O jôgo da jornada é, sem dúvida, 
o que se realiza entre os dois Spor- 
tings distritais. A sua importância é, 
sob todos os pontos de vista, extrema, 
Para o de Braga, porque, vencendo, 
continua no primeiro lugar, conquis­
tado no domingo passado contra a 
corrente, e arreda de si o mais peri­
goso adversário da segunda volta, 
antes do Vitória; para o de Fafe, 
porque, com legitimidade que não 
pode negar-se-lhe, pretende o segun­
do lugar do campeonato distrital, 
a-fim-de poder entrar na disputa do 
campeonato da 11 Liga E, além dês- 
tes, há ainda outro club para o qual 
o jôgo tem uma importância que des­
necessário se torna encarecer. Escusa­
mos dizer qual é . ..

Vai ser, segundo tôdas as proba­
bilidades, um encontro digno de 
ver-se, não só pelo interêsse do resul­
tado, mas também porque é de espe­
rar uma das mais animadas partidas 
de todo o campeonato. Julgamos o 
Sporting de Fafe superior ao seu 
adversário — não muito; mas êste vai 
para a disputa com um ânimo formi­
dável, com o incontestável prestígio 
que lhe advém do facto de ter batido,

O Vitória joga, em reservas e na 
categoria de honra, com o Gil Vicen­
te. Auguramos-lhe dois resultados 
positivos.

Por informações, que reputamos 
sérias, as reservas Gilvicentinas são 
fracotas. As nossas são o que nós 
sabemos.

Quanto às primeiras, é de atender 
a que o Gil tem subido acentuada- 
mente de forma.

Isto ficou constatado no jôgo de do­
mingo, em Fafe. Guarda-rêdes bom, 
defesa regular, um médio-centro que 
sabe o que faz, linha de ataque com 
sentido do mesmo, é grupo para ven­
der cara uma derrota e, portanto, 
para se esforçar ao máximo, de modo 
a deixar boa impressão de si e dos 
seus reais progressos. Quer isto di­
zer que, vencendo naturalmente, ha­
vendo a quási certeza antecipada de 
resultado favorável, os do Vitória não 
devem facilitar, antes, pelo contrário, 
devem fazer todo o possível por que 
a sua reabilitação seja total. Sobretu­
do, que a linha da frente cumpra in­
teiramente com as suas obrigações, 
ou, melhor, com a sua obrigação — 
que é, nem mais, nem menos que 
esta : marcar goals. Se o adversário 
se torna fácil, melhor. Façam, então, 
do desafio, um treino proveitoso.

tar a êste dever é dar mostras de 
absoluta ausência do espírito despor­
tivo. Os môços são os mesmos que 
no ano transacto vos deram a supre­
ma alegria de poderdes festejar, cla­
morosamente a obtenção do título 
máximo do foot-ball distrital. São os 
mesmos — e jogam mais. Em vez de 
os desanimardes com palavras e ges­
tos de carpideiras, dai-lhes a certeza 
de que, pelo facto de terem perdido 
um encontro, não lhes falta o vosso 
carinho e a vossa inestimável ajuda. 
Valeu ?

*  *  *

Em Famalicâo, os locais batem-se 
com o F. C. de Fafe. Se o resultado 
daquêle no domingo passado, com os 
outros fafenses, está certo, é de justi­
ça creditar-lhe antecipadamente uma 
vitória. Se foi coisa excepcional, há 
que querer uma partida relativamente 
equilibrada, com tendências para fa­
vorecer o melhor, que nos parece ser 
o grupo fafense. i

De tudo daremos notícia apurada e \ 
circunstanciada por volta das 6 da j 
tarde.

E quànto a prognósticos, temos di- j 
to, não vão eles tornarem-se tão con-; 
fusos e embaraçosos como resposta 
de oráculo da antiga G récia...

IV
Àos amigos do Viória

Deixem lá isso. Alma até Almeida. 
Perder também é desporto. Ganhar 
nem sempre o é. Que diabo! — não 
há motivos sérios para desesperar de 
um triúnfo final que só não pertence­
rá ao Vitória se a sorte lhe fôr adver­
sa. A sorte! . . .  Qual será o jôgo em 
que ela não imponha a sua presença 
como factor preponderante ?

O dever de todos vós, amigos do 
Vitória, é, hoje e daqui em diante, 
mais que nunca, prestar auxilio e in­
citamento aos rapazes que defendem 
as côres que vos são queridas. Fal-
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Bom emprêgo de capital

Vende-se um grande prédio e de 
boa construção, podendo ser aumen­
tado dum ou mais andares, moderno, 
prédio de esquina, que faz frente pa­
ra a Rua de Gil Vicente, com os nú­
meros 100, 102 e 104, e também para 
a Rua de Paio Galvão, com os nume­
ros 116, 118, 120, 122, 124, 126, 128 
e 130, tendo de comprimento do lado 
desta rua 35 metros. Fica situado 
em frente à praça do Mercado e Ave­
nida que segue para o Matadouro 
Municipal, tem grandes lojas para 
qualquer estabelecimento e um gran­
de andar para as trazeiras; tem ins­
talação eléctrica, água encanada, tan­
que para lavar, um grande barandim 
para secar roupa, duas retretes com 
a respectiva fossa moura, sem cheiros 
de qualidade alguma.

Este prédio, que também tem uma 
Garage, está actualmente a render 
por mez a quantia de Esc. 860$00. 1 
Quem o pretender pode dirigir pro­
postas ao seu proprietário, Joaquim 
de Magalhãis Bastos, Rua de Gil Vi­
cente, 104. (476)

Movimento durante o mês de Ou­
tubro de 1937:

Subsídio em dinheiro a 153 pobres,
4 040$00.

Subsídio em dinheiro para renda de 
casa a 127 pobres, 2.123$50.

Albergue — Pernoitaram 143.
Subsídio para transporte aos Invá- 

idos, escudos 10$00.
Refeições fornecidas a Pobres — Sô- » 

pas, 9641; Pãis, 9641; Pratos, 1.293; 
copos de vinho, 223.

Barbearia — Barbas, 464; corte de 
cabelos, 114.

Balneário — Banhos, 399; com des- 
piolhamento, 29.

Vestuário fornecido — Saias, 1; Blu­
sas, 3 ; Camisas, 3 ; Lenços, 1 ; Ves­
tidos, 2 ; Calças, 1; Casacos, 2 ; Ce­
roulas, 2.

Cozinha Económica — Refeições for­
necidas a operários — Sôpas, 2.010; 
Pãis, 2.733; Pratos, 3.268 ; Copos de 
vinho, 1.670.

Refeições completas fornecidas aos 
presos da cadeia, 634.


